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A l í r c i t u S t t i n -

I!;I Qu i l a nd i i . R 

. (.Ali. IA o C o n o nr M»• 
i'm o fou cuc i i p t n i ' «l« 
v iiti g r MM Kl, 

N a.paimiivft <L« \al.I ain lirava pra/.O 

« i l i i ic lo •'(>inplolain>Aiil« 

A l.ilxti ium |k'|itiIA '̂ito han11 ntn. que 

O inlortuuio TI iu l u n i i r m u d a UMIA 

iliüiin <l<II .«Miiui-nlo. do profiliidu aa 

l i m a I' ilu riauiilu upioço I|ilu LHO tu* 

taino», r u a| IN ootiaorv»r-»a OALUM, inac-

ca rtMiivrl iia MIKKWTTÕO» ILO paniuo, A llm 

<!<• <|IIV po»»u agir «'flicazuiuuto 110 IN-

TOIKAAC 1I11 p r o p i i a romervavão, rocia-

mumlu N prnuiptn ADC>p;áo da madidas 

que o-oapurrin u iniciativa ofilcial. 

I\IIH <1 nlitnnçíio densas tiiadidmi. cn* 

jnM vniitni.Plii n l ir i l l i .nt» impraiina da 

Kmitofi l< :<i potlcroRiiH ploiimi.on par* 

pôr <>111 f-vitliMicia liv potlieran n* ilcs.li; 

jii u ilcsYaliofto conciir.o do noa.on n.-

forço», pouco nus importando .juo cn 

|irvcipitu<loH |i<'Kooiro» <lo in for t i f o 

ila vi/.iulm ci<liii|« Acoiiiiem ile nuspep.» 

A ilf illcui; n» com quo a touioi dttfaQ-

ilido. 

r y . T E B5 B 0 M C A 

..s |,KC estivessemos nmuiudos 

proposto do ncRHi A oviden-

fa.-toH, rcvoltaiido-nos contra a 

m.i ,1o ciuinoiiio piolisüional quo 

tl-pMtcxn, Item como um onlro do '.'.««l! Vit i tou 4A r i m i , i i l im tn i l o <•• mor» 
fr«.. pai A o Ultimo tllu, a I .nf tv lo da Joro» A u4o ÍA/.rolu daapnju da «(!'>»' 
Iloiua. I «orvida» nt rua 'ioAuitinu. 

1'ur» ooconor úa drapcaaa coui 11 ox-
pailivão <lo talo^ramuian pura A l.nro-
pa. o ar. ancrutario do Interior aliriu 
o crodito de 1: . 

Foi nomoiulo inspeclor aauitario o 
ilr. Laouidas do Sou/.a Hilioiro 

O inapnrtor dr. Altea <la l.iina vm-
tou itivnrim oanafi <'a alanioda l'iraci-

Icalin, onooiilraii to a» oui Uôna roudi-
çiWa da li.vgiour. 

O inapector aauitario dr. F.variato 
PaiM-lIur fia liontfni qui i ix" iiitiinaçOa*, 
acudo no.H iuorAilori« <laa cuaaa 11. I <la 
rua Hetiaatiào 1 'oran, 11. - do largo 1 Ir. 
Alirunclica a u J 1 I» ru i Marnuez da 
Ytú. 

Aa CAINN UM. * I', 11 O 11 DA^rua 
Stilinatião Poiaira íoram enoontrailaa 
em mau «atado, aorido iiitimailoií on p io 
prielarioa a deaocouftl-oa iluntro d., pia 

Ia luulta da 

R A B I S C O S 

ül-sollltll 

c-1 111 un to 
i duvida 

_>litci!l, 

fter-iiü.s-

altitude 

em que 

• 111111 > ilK; 

00111 rela-

m «aniles 

•li. i 

; rlilildO <U' >HülOH. 

, , - m i s a rir.MO d o ha 
t- dns i«i eíidas e c 

1 . < lutas j um col 

I.I 11 o lodo o orgniu de 

ai?.;um;i iniluencia nr 

atos ínsis-

ut< ~oiiciis 

og,i local 

inijMtMisft, 

opinião 

!•-.?, collocamo no», desde os primei-

j/iitos di- nl.irma, na posição cor-

• , «• d)/_na íjue nos foi indicada pela 

ci usciencia de jornalistas inue-

1 1 !.<: ut« , alheios, a suggestfies de in 

; ,1. illegitimos ou a imposições de 

t ..vomciicias individuaes. 

Não tendo elementos seguros c po-i 

tr.os pura actuditnrmoH 110 ft]»pareci-

11. I.to da pcbte bubônica em Santos, 

lomaiuos a acertada resolução de trans-

itnttir ao publico as freqüentes iafor-

iuações <juo a este respeito nos eram 

fornecidas, sem <jue um só dia deixas-

• pinos d<' manifestar a duvida <jue des- j 

. 1.- ]of.'o se estabeleceu em nosso csj-i- ; 

MIO, impedindo que nos allist rssemos i 

MU qualquer dos grupos constituídos 

|( . opiniões já definitivamente assen-

• .:ih Mjbr<- o assuin}>to. 

I-iMuado a declaração do poverno, 

I < i la no veredietum do uma com-

...> <le médicos, que nos pareceu 

:•. ácido precipitadamente, eonscr-

M .. mesma a nossa altitude, o que» 

. i.âo nos inliibiu do concorrer para 

i, .1 u.s medidas sanitarias então expedi-

<i ' tivessem a maia umpla publ ic idade 

A do n< BSO eiiterio, e.ssas medi-

• K i.a li\ 1 otbe:;o <!e n;'.o serem deter-

i:,': mios pela peste liulíOiiica os casos: 

i ..ti.oiopicos oi.'servtid«;s cm Santo'-, 

• j otlerium produzir inconvenientes 

maiores do que já os resultantes da de-

claração f fli« ia! 'Ia existência do mor-

• iics teriam a vantagem 

:i:>ri.-ro de outros males, 

undiçóes livgienicas do 

d< s a eanitaJ nos fazem 

A redacçâo da ('uhnlr <l< ,-v,/ ,tjx diri-
giu o nr. «ir. Custodio Martins a sty uin-
te eurtn, dal .da <io ante-i.ontom. 

«Tendo a vossa conceitua l.i fol in. 
rui sua local do liontom, deolnr.ido <juo 
eu examinara ao sr. Tnribio l ontos o 
me convencera «te que o mesmo o tava 
atacado de peste bubônica, poço-vos 
quo rectitiqueis essa noticia, que não 
é exacta. 

Procurei, ó verdade, vêr o caso, d,-
ripindo-me á residencia do sr. Tnribio, 
mas não o pude examinar, por ja ter 
sido removido para o Hospital de Iso 
lamento. 

Como clinico, nesta ( idade ainda não 
observei caso algum de peste bubônica, 
o somento o facto do ter sido encon-
trado nos doentes recolhidos ao L><.! -
mento o coecus especifico, não : ultv 
ciente para gerar em m« n es]>ii ifo a 
convicção da exisíoncia do morbtis asia-
tico cm Santos. 

Tèm sido obs-rvados por bacterio- j 
logistas de nota muitos micro-organis j 
inos semelhantes ao coccus bubonico, o ' 
sem a contra-prova, isto é, a demons-
tração do apparecimento da moléstia 
em anima' s maeul idos com a toxina 
produzida p-lo microbio cultivado, <lo 
quo ainda não t ír.ho conhecimento, não 
))osso aftirmar que *'in Santos exista a 
poste bubônica, apesar do merecer-me 
muita eoniianya a competencia scienti-
fica dos collcgas qiio aííirmam a sua 
existencia . 

A commissão do 2ó° distrieto, com-
posta dos drs. Samuel das Neves e 
Kulalio da Costa Carvalho, visitou 
hontem muitas casas 'IHM ruas Conse-
lheiro Ne!-ias c õuayanazes o alameda 
iÜbeiro tia Silva. Tendo encontrado di-
versas em más condições hygionicas, vai 
olliciar iies.ii! sentido á Prefeitura, para ! 
tomar immediatas e energicas provi- j 
delicias. 

A policia tove conhecimento do quo 
alguns individuos, intitulando-se in-
spectores sanitarioe, têm procurado pe-
notrar no interior elas casas, com se-
gundas intenções. 

Aiiin do evitar esse abuso, a I>ire-
fttoria do Serviço Sanitário fará jmbü-
car qualquer alteração (]uc se <l«" na 
distribuição dos inspectores dos dis-
trictos, cujos r.omes demos na edição 
de segunda-feira. 

A comuiistãa sanitária municipal do 
Hraz dirigiu hontcin ao sr. prefeito o 
beguinto ofíleio: 

' l l lmo. « esmo. sr. dr. profeito mu-
nicipal. A commissão abaixo-assig» i-
da, tendo dado começo aos trabni -s 
do inspecção sanitária do distrieto que zo do i'J dias, sob i f na 
lho foi contiado p j r v. exc , vein pro- 1 lOOf. 
põr as seguintes «iiodidan. que j u l- i • Foi intimado o pioprietnrio da cisa 
indispousaveis i „. j do lar^o <lr. AVfanches n proceder 

1» Quo para a remoção do lixo das , i nocossaria refórma no prédio, bem 
«« . . aojAt»* caixas do mu- | ugfiini o da casa n. Tò da m a Marquez 
Ue.ra ou lala.i com tumpas, para quo fi« vt.i, « prooedet á u a 

as matérias do lixo na . estejam oxpou-' iêdo de oncaniime.u©* do exgottos. 
tas ao ar e muitas v» zes ao sol, como i 
quasi compre llcam, ité ás ü horas da ' () dr. J ranco Merd los visitou divor-
manhã, dando logar a fermentações »,as casas da aveunU Kangel Pestana, 
quo pódeui viciar o ambiente. Accresco do n«. JÍH a 211 o iie 1JS 1 H, encon 
ainda quo, pelo K; H'.»III:I vigont -, mui- tr.Uido-as em hòíía ooudiçAcs h.vgieni-
tas vezes são aquell.is matérias rcvol-'Cas. 
vidas e espalhadas n.i rua pelos cães. ! 

a- A p w y da mc lida a. yn I proposta, A c o u , m i , s l l ( > ,.U do .lis-
D M C , S " " ' 1UC esta 1'ref. Hur.» orde- ' , f i c l o ^ n > l l i u . . . t í 0 u d Profultura ,,uo 

ne quo a remoção de lixo seja feita 
duranto a ííoitè, muito especialmente 
nesta estação calmosa. 

F/ o que, por ora, temos que sul -
metter á criteriosa apreciação do v 
exc. -S. Paulo, líl do outubro de l 

A commissão. — />/•. Aksí* Monteiro, ilt . 
Mello /laiirio e ,1,-. /-'mesto Coulni.» 

l oi hontem installado 110 gabinete 
da clicíia do policia um apjjarelho te 
lephonico com ligação para Santos, 
afim de poder aquolln funecionurio ter 
oiiimuuicação immediata do que oc-

coirer de graxida.Ic a!li. 

<> sr. prefeito auetorisou a secção do 
obras a augment.ir com mais de/, ho-
mens a turma de trabalhadoro*. corren-
do essa despesa p. la verba das Jh^/, -
!•:<!.s S<uttt(iii'ib\ b'-m como a dispeuüer 
até '.i.V.-^ij com a sua divisão. 

A 1'refei, ira de;crminou a abertura, 
no Thesouro Municipal, do uma verba 
de J'»0iMi$( sob o titulo Omj-t.v./.s Sani» 
tarim, para occorrer aos gastos extra-
ordinários que se;<ini feitos com as me-
didas prophylaticas adoptadaa cmtra a 
invasão da peste bubônica nesta capital. 

14a da Alameda Xothuiann, esquina 
Alauioda dos U iw l ' 1*' V.atli terreno 
com o muro arron bodo, onde existe 
grande quantida lo »lo l ixo depositado 
pelos vizinhos. I 

Também na rua Aaiaral Ourpel, perto 
I do n. 71, o em um terreno da Alameda 
:(I!ettf, entre a rua do S. .João o 1'arao 
'de Limeira, se acham terrenos abertos, 
com grandes depósitos do lixo. 

| () dr. Yaz do Oliveira or lonou nue 
I ]>eiu ümprosa da Lini] e a Publica 
, fosse retirado o lixo desses terrenos, 
1 os quaes vão ser fwsiiados. 

Aquollo activo fuaccionario informa- . 
'nos quo a Kniprusa tio 1-impeza 1'u 
blicji mandará grataiLaniente retirar 
lixo «los ipiintaes, mediante requisiçá 
dos inquilinos ou proprietários. 

I>i»se houtam aon leitoras que, uno 
sondo medico, não podia arriscar um 
parecer sobre a p««t«i bubônica, oepax 
de pAK.tr na h i lauça da opiniâ » pu-
blica 

O dr C bspot-Prevoil, pon<m, que 6 
medico e do< mais diAtinctos dascoliriu 
liontom, n i o a polvom, qu«i foi «lenço-
bsría peloa china t mas a posto, já a 1-
teriormente att<>«tada pelos srs. d 
AdolpJio Lutx o coronel 1'restos. 

Agora, depois de palavra do mestre, 
já não lm rnuis duvida sobre o t e m 
vel HagoJlo. ma , «.B|n ^ benigno, 
quo não dá para alui mar ninguém, ou 
inata em tão reduzido nutuero as suas 
•ictiraa«, que <i indigno do ter o nomo 
de pente. 

A febre amirella, o (\|>ao, os acccs 
. sos perniciosos com corte/a rtem-so om 
Santos dnriM/.ii» • 
«|it«« tao picboi'cnt.amonte esta cum-
prindo sua missão na terra. 

Peior quo a pesto bubônica em San-
tos 6 muita sogra que anda por ahi a 
trazer num cortado essas santas ores 
turas <pio se chamam acuro*. Conheço j Jq 
um, <pie hontom, ao ler. á porta d O 
Commcrt to% o boletim do Isolamento, ex-
clamou: 

— Indigna peste' Nem um caso novo' 
-Mas porque indigna ' porguntei-

Í lho eu. Queria v. que cila matasso a 
. população int» -a '' 

I Ah .' meu amigo, se visse a minha 
sogra ' 

í,Mio tno diz ' I.stá com a pesto ? 
i. O 1 MI amigo, contri 4 do 

Pelo contiario, itmn < > 6 quo 6 

I I A V R B , 2.1 

Ks sshbado, o mercado inchou calmo, 
poráui firme «» rom a<> coteçõcs lualts-
tadas. 

Vendes ou P.OUM, 19/tfii seecns. 
KsistenaU d- cef«' do llra«il, 1 'Jid.OOO 

«ecoai o d« outrss i>rocedeiiciei«filO.<ICO 
"neras, cootra J O 4.0 1» • use 

' •««•liian i pitNhSi|.f, «» " ' « 
T-MI.M MI nacc.au, siu IMI-. 

Abi iu hojo tem alterat,ào da* coU« 
ções o calmo. 

H A M B U R G O , i.t 

mercado fechou no pahhado com 
b a u a do l|< a -1f• pfeunig o sem ani-
mação. 

M o houvo vandns na llolun. 
Hoje abriu sustentado e com baixe 

nss opçAes de dezembro, cotando-se 
d e e m b r o a 7*. M março, a 

I pfnnigs. 

L O N D R E S , 221 
No sabbedo o mercado fechou ape-

nas sustentado o com baixa de d. 
Vendas na ltolsn, 20.u o seooas. 
Abriu hoje com alta o firme, cotan» 

1o se dozombro a s. d e março, a 
i d. 

(Commercial Teiegram Rn e<mr) 
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R IO , 24 

P e s t e b u b ô n i c a 

AH uoticiua do Santos t»"m impraa-
ciouado a populaçfto, priucipftlrnonta 

h o
A . d n Miaerfeordl» tare 

o C i . l . r d * luadicae 

nona, paaaadaa uo ponto luuuicii.aj. 

P di Chapot Trctoat contic 
i«1<i, |>oi o.dum aiipor.or. 

Fatá piorado .pia i p^,,,. bnbonic* 
a <locti,a que a'ac " -
tradn aiitii-|ioiil».in, 
casa da rua \auor 

ii-1 i»o-

1<1U<111<I0 (,« UIJIA 
da Silveira. 

D m H cida.lo ti'm ,j,|o tnoMii i t t idoa 
innutamoa tala^rammaa dando o roaul-
•a.lo dos « „ , „ . , , ] o C)_ , , , 7 . 

1'tu l inguarudo contou-ina quo al-
guns in. ilicos \ <> eucotnuioutlar ao lia 
niol, j.a /|' .ÍI« • • . <ini lianf|U.>to <lo ciu-

8ANTO8 , a| 
I>o cruzador AndnH,,. fundeado n.t 

i-arra. voiy borUap-wi.»»;» u.oiantia <l<i 
quo está atara.I ,. 

O sr. Cliapot.prriroat est i hospeda» 
d l no prédio n. da rua <lo líora» 
rio. 

K tive com olle, Prometteu dar-ma 
Crtpla do «eu relatório, depois do en-
via! o ao intnndcnte municipal. 

110 mes-
ilr. \ital 

Continua a guardar o leito, 
m.i estado do gravidade, o 
Ilraail. 

I oram lhe fcoje injoctado. <;S centi 
metro» cul.ioos da Wrsiu 

A' I101 1 eui quo fole todos oa 

lepoia da conürmaç&o do d,'. Chapot " u f , P 0 " ' 1 » 

Pióvoat. r i V i S Í ' " '' ' 

Em ordoni de sorvi»; , > general Can-, 
filaria drferminou que haja a maior 
hvgieno n » 'piartc1' - do exercito, deter ^ doente João 1« 

Í .ANTOS, 24 

recolhido 

j O dr. Valentim llrown visitou divor-
I sos prédios das ruas Anhaia e Immi-

cocnta talheres, 
um convite. 

í ) bl inde do honra será levantado ao 
presidente da Kepublita... One dia-
cho 1 onde tenho a cabeça . O brinde 
do hot. a será levantado... ã peste bu-
bônica. 

Proviuo «pio acceito visitas rnianaes do inspcc 

dr. Alfredo Maia tove uma confe-
rência com o sr. Kpitacio Pessoa, sendo 
resolvido quo o» passageiros procoden 
tes de Santos com destirto a esta cn-

aos mesmos sejam feitas anto-hontem ao Hospital do Isolamen-

graç toudo feito intimações vorbaes. 

l alei em cabeça. \ em a pronosito 
falar «los ratos, que hoje são moeda 

I' corrente, como «jualquer nickcl «le du-
zentos r.'is. 

V. tem nlii um rato '> porguntou-
trou em más condições h eafa da rua ! me hontem um sujeito que vive a fi -
do S. Joaquim, de propriedade de An - /«'jurar o próximo. 
tonio Chirica, tenda feito algumas iu» « —Olho: alli na ladeira Dr . 1'alcão timaçõoft. 

O dr. I l l idio Guaritá visitou diversas 
casas das ruas Miiller, Figuoirn, Bresser ( 

o Vicente, encontrando-un em regula-
»••« eou-iigc-n rlA*h giene. 

O mesmo inspoctor sanitario vi-it.ou 
diversos ]iassageiro« vindos de Santos. > 

O sr. preto <> solicitou da Directoria 
do Serviço Sanitario providencias 110 
sentido de serem desinfectadas todas 

eneno «lo vim < 1*0 llU 
ns. 4'i-A da rua Martin Hurchard, ít e 
>>') da rua General Jardim: 13 o lõ 
da rua (Jesavio Motta: do largo do , se achavam do bóa saúde. 
Arouche: 1! o S da rua Sebastião 
Pereira c 2, l(i e do lar- o do mesmo 
nome; os cortiços ns. I, (i, 7') o 72 do 
largo do Arouche. I. 1 , Íi7, , .1, 
.'30, -IO e '12 da rua Maria Therezue 1 So, 
da rua (íeneral Osorio. 

—Olho: alli na ladeira D r . 
v. encontra quantos queira. 

! Sim, mus eu queria um rato., 
dido. • 

pitai 
anoto 1 

Oe 
nitari 1 

•nbam munidos d< 
1-ilos sanitarias. 

infringirem as 
i âo severamento 

guias dns 

posturas sa-
pnnM. r 

s u n r o s 

F c s s t e 

ja ven-

Pahrh 10 P I E R R O T 

Kii;i Hon t o , Wò 

O dr. Orencio Vidignl visitou casas 
das ruas das Flores, Ciloria, Marechal 
Deodoiv», largo 7 do Setembro o Santa 
Thoreza, nada tendo que roclamar dos 
res])ec. ivo j m irauorci;. 

Uma turma de dez homens da secção 
de Obras ficou encarregada pela Pre-
feitura do serviço de remoção de águas 
estagnadas, limpeza dos boeiros, tapa-
gem de buracos o outros da mesma 
natureza nas diversas ruas da cidado. 

Pelo dr. .José íit;do:i : 
nitario, foram visitadas 
da rua Caetano Piut<>. 

O empresaria 
foi intimado ]»< 
lavar com agu 

1 j galerias daquella 
"" I los. 

O director do Serviço Sanitário re-
i commendou ao chefe da commissão sa- , . . , . 
| nitaria de Santos quo olticiasse á Ca- j 
j mara Municipal drtquella cidade, res 
I j)onsabilisando-a pelo facto de conson- . 
tir que o dr. Chapot 1'rdvost retirasse | 
culturas vivas de microbios da peste, ' 
do Isolamento, levando-as para o Gran-
de Hotel, cujo estabelecimento deve 
ser isolado. 

1 do 'Dieatro Pnlf/t/ipanm 
!a 5'i"U-ihua a mandar 
1 ijuento o creoÜna a 
CÍ. ma rotos, inclusive as 

casa de esoec acii-

No prédio n. õ -Í: 
te, aos cuidados do 
veriíi 'ando, porém, 
moléstia contagio-,:».. 

Pediu á I.'ireeíorla 
ciar ao sr. prefoito 1 
jie simo estado fia r 

Também visitou 0 
tcllo, moratlor 
1 encoi.tran 

dr 

PiSiiecíor sa 
iliverb-is casas 

u um doen-
i;.-;ifo Ferraz, 
tratar-so de 
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Cordão sanitario 
liemos na Voz Publica, do Porto • 

j «Para demonstrar que os cordões sa-
nitarios, além do prejudiciaes, são inú-
teis, contou-nos hontem um iudividuo 

( que osto\e na Turquia o seguinte -' 
| Mm 1871) houve em uma cidado tur-
ca alguns casos isolados do cholera. O 

' governo do Sultão determinou que a 
cidado fosse, immediatamonte, sujeita 

' a um rigoroso cerco c deu as ordens 
mais severas contra os quo pretendes-

( sem atravessar o cordão. Ninguém po-
! dia sahir. Muitos sofireram as conse-

do üygiene offi- | quencias do terem desobedecido. Era 
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ipal sol 
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tem incinerada 
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cncia, ou 

Na Cadeia Publica e Penitenciaria da 
capital foram distribuídas pelo Labo-
ratório Pharmaceutico do Estado di-
versas caixas do póa para matança de 
ratos. 

A commissão sanitaria municipal do 
2õ." distrieto, da qual fazem parto os 
drs. José .Manoel de Azevedo Manjucs, 
Odillon Goulart e Adolpho Machado,1 

iniciou hontem as suas visitas domici-; 
liarias. 

O Laborator 
buiu, até ás 2 horas 
tem, mil o tantas t 
oxtincçáo dos ratos. 

irmacoutieo distri-
da t • i <lo de hon-
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< oni|ie-
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sr. dr. 

iar eoni 

"I ' ulta Ias iiivi.stigações 

1 actoriolojíicas a quo proccdeu a Com-

missão Sanitaria, sendo nos, porém, dos-

eonhecidos ainda <>h termos em quo é 

concobido o par .c r do distineto pro-

fissional. 

Para nós está, entretanto, confirma-

da a existencia da pesto bubônica em 

Santos, restando-nos, porém, inquirir 

se o mal de quo se trata apresenta to-

dos os caracteres do torrivel morbo 

indirno, ou está revestido de fôrma 

Lenigna ou© noa auetoriso a alimentar 

Começou homem, ao meio-dia, na 
[>irectoria do Serviço Sanitário, a flis- | 
tribuição do passaportes sanitários as ' 
po soas procedentes de Santos que pro- • 
tenderem embarcar 11a Estrada Con- , 
trai. 

A expedição desses passaportes está , 
cargo do dr. Leonardo Ribeiro, sou- | 

do que os passageiros serão liscalisa- { 

dos na viagem pelas auetoridades sa- j 
nilarii.s elo distrieto Jcderal. 

Foi nomeado o dr. Leonidio iiibeiro 
para inspeclor sanitario, enenriegado 
<la distribuição dos passaportes. 

Chogaram hontem do Santos os drs. 
Emílio Ribas, di.ocfor «io Serviço Sa-
nitario, e Diogo Teixeira do Faria, os 
(juaes, ás '.) 1|2 horas, tiveram uma 
conforencia em Pulacio com o sr. coro 
nel Fernando Prestes, jjresidento do 
Estado 

casa 1 
, <!a (íle*te foram .1 
[ ctor sanitario dr. .'' r 
as encontrou em lêc.s 

1 giene. 

J'elo dr. Alcii o ioa1. 
' vaccinadas possoJS 1 
Serviço Sanitario. 

uito 

i-.rana, <p:e 
•õcri do hv-

I'oram hontem 
. i>iroc'»oria do 

OH passaporte puia S 
ção do Norto * erso con 
os dias úteis 11a 'y:̂ • 'o. 
Sanitario, das l J ...» 2 o 
noite, a todoa aqueÜos qiu 
tare^j. 

o tos e Estiv 
ei lidos todos 

. ! ••. do Serviço 
•Ia ' •» ás h da 
de 1 los UOCOSbi-

i Fornrn honfe 
[ ctoria do Servi'. 
: porfes, para via 
j gleza e do No ri 

O dr. Saturai? 
sas da rua Iõ d 

:oncedi-'los, n;i ÍJiro-

tiga 
) .em! 

I..- Ir.nia Jn-

O dr. Paula •'• )u/i» y\ tua ITorida o 
Santa Rosa, in4 ' aou OH moradores a 
procederem ;'t ro joção do lixo encon-
trado nos qmnl 6 das can, J. 

ctor visitou o sr. João 
r o uma filiia. vindos 
iái.,iu em bom os-

govornador. Succedeu. 
.0 certa odalisca «Ias mais 
lações da féra quiz safar-se. 
nue fazer ? 
A situação era gravo. O go 

[ lá matutou muito calado comsigo e 
J descobriu. Arranjou para a dama uma 

Alamo- guia do livro transito E, como < I' M'.O 
insj>o • ! podi t partir st), dc;i imit guia .-

«Ia o ainda outra u um menino. A-siu, 
atravessaram todos os ires o cortino. 
Mas o diabo ;:rma-as. A duma IO.U1. .<. 
comsigo um papagaio quo não podia 
estar calado. E o bicho, transporto o 
cordão, contou a historia das guias. 

(.) governador, epiamlo soube da in-
di^croção do pa pairai o, ia morr« ndo 'le 
str-fo. 

Imaginem "ne o Sultão 
corhr-s.-m a eabes-.'i ' 'ousa 
dia acontecer a muitos 
pelo simples motivo de nã 
boça. 

Mas vejam para que s- n 
does sanitários, até na Tur 
se ;:astar dinho ro, 
cidades cercadas e 
sailos. 

() dr. Joaquim Silva, aqui 
vem da cidade de Lotucalú. 

2 3 iie.ebi.1o ..s 

bubônica 
sp-i 

O dr. Custo tio Martins nega ter affir-
mado a existencia da pesto bubônica. 

Alé agorn, 1 
novo do peste 

ão consta nenhum caso 

A população actualmente rjueixa so 
mais da péssima agua potável, do quo 
da moléstia. 

SANTOS, 21 

Acabo de saber (pie o dr. Chapot-
Pré\o:if reconheceu a veracidade da 
peso Aguardo confirmação. 

SANTOS , 21 

Está, infelizmente, confirmada a oxis 
tencia da ]>este bubônica nesta cidade. 
1-̂ sta noticia correu como lím raio pela 
população c-*rtguem pormenores. 

Ksi'~ >'. I.k ; "ni-"'-. 'te>p.n hos, que IKS fooim 
<ui-:n U ;.-s • 1 t 'ota 'lo -'urgent" , estivoram 
[;> T'LOÍ •• |'0. I.I «:•) IJ0?S'' < 6 1 L]»TTRIO. 

j o :soas 

SANTOS , 21 

têm procurado no 

fo, tinha hoje l<) graus de febre. Deste 
1 doente foi (pie o dr. < hepot Prévost 
tirou o sangue para suas experiencias. 

0 rolatorio «le dr. Ciiapot Prere>t 
< oneiue aflliinando a eA*.sUitcia do ba-
cillus Ycrsin noa doentes r. colhidos n«r 
Hospital dc Isolamento 

j CoatlniiarA suas expc.leucias iuo-
• culandt» haclüm em ratos, coelhos e co-
baias. afiai de verificar se este anlmacj 
arcusam o morhus indiano, 

j Depois examinará o »anyrm ani-

: Diuis moiios. yaia VíTifícar a c.vlsten-
'c ia do baclilus. 
j As ( xperien ias. (juc começaiam hofe-
1 tem. teiminam anianiiã. 

SANTOS , ->t 

' O dr Chapot-Prévost prometteu for-
necer, ás 9 horas da noite, o sou rela-

| torio, que é extenso. 

A' meia hozi* depois ao yaeio-dia, no 

Grande Hotel, presentes o intendente' 

mnnioipal, os vereadores o quatorze 

medioos, o dr. Chapot-Prévost fez a 

exposição de suas observações sobro a 

moléstia suspeita quo aqui appareceu. 

Começou o distineto bacteriologista 

declarando ter vindo aqui unicamente 

para dizer toda a verdado sol 10 o quo 

havia, apoiada a mesma verdade na 

sciencia. 

Teceu os maiores elogios ú Municfc* 

palidade, que, polas providencias to-

madas, revelou interesse pela saúdo 

publica. 

üv• a fpie 1 lly não recebo pessoa al-

i!':itas 

indo Hotel o eminente bacteriologis- J Enalteceu o povo, que. coníianto n» 

Ir. ( hapot Prévosf porém o porteiro ' palavra da sciencia. criticou a Commis-

-ri ando a popula-

•jtanto. de empregar 

(piem daqui sái. 

experiencias feitas no 

.-•ei qa 
.as bosp 
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uma casa 

seu 
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projudtc 
para Bere 

O mesmo i*. 
< <••• sua mulh ' 

S ntos, encor 
;oo do saúdo. 

nr.i.-ipacs de S. Ma-
1: .jutidiahy oialonaram 
iiieflidas preveni. vas 
da f)oslo bnbuuica. 

Oíinmorcio 
P-ufo, em-
limpeza. 

O dr. Synesio 
iiou o projiriotari 
Ia Consrj^ção, a 
jtiintí 

do Abi . 

el }' 
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i ias 

1 a. 
na e> 
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«Ir. Paula 
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de Azove 

[ cessaru 
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da casa 
tao ver 
a pn ler a". 

int 1-
a rua 
> do 
t 11 e-

ria TKerez 1. 
do AIOIK t(J, 

11 í- vii itoit di-
Koba.I.«ão Perei-

irgo Abran-
vorificaiitlo lalta 

u m M í 
a í 

LA.jilit 

íyl 

R I O , 

durante 
iene, i-.e 1 

Souza. 
3st.ará de ;.< 

> dia, 
enconl 1 

condiçt 
quo 

cai SÍ 

7, • , 
2 •- A 
es do 

I 1. 1 
ta-

Vgicne. 
acha fechada, 

de Ii-j.peza, nau 
próprias ruas o i 
sentou a Dirot.-iv 
seníioo de oi .em 
pai. 

O inspeclor -I 
f-átou as ca.sas <' 
Sanl Ann.i, o o 
Santos, sr. Sal ler, 
quo reclamar. 

lios prédios, m 
Tgou, pelo fpie 
ãa do 1: 

,i'j nas 
repre-

r# ív^.,;» -a.j.jde.í vi-
mas Major Diogo o 

pas.->aeeiio vindo tio 
J'upo, nada tendo 

dr. 
vnesio Rangel J'estana. 

A s Camaras Municipaes de S. Rorjue, 
Mogy das Cruzes o aos grupos escola-
res do Tatuhy o de Itapetininga o Es-
jtirito Santo do Pinhal foram enviados 
pela Secretaria do interior diversas j nada tendo 
caixas «Io pós para extincipio do ratos | 
e alguns vidros do creolina. 

vam em bôas 
A casa 11. 1 

tem accumulado no quintal grande quan-
tidade de lixo, pelo que nquolla aueto-
ridado officiou á Directoria do Hvgiene, 
pedindo remoção do mesmo. 

Na ladeii do l'i(jues visitou diversos 
cortiços e 1»» casas, encontrando com 
pouco asseio a do 11. 1.0 13. , 

Visitou também 8 casas da i a ( j o i r a í «hides sanitarias cs soim 
da Memória, inclusivó r, dosoccupa.lasP paia onde se dirujem. 

que reclamar. 

Esíáo e s t ab , l e das rigoro ts medi-
das sanitaria^ (putcfc .. passageiros 
da l inha do Sank ' a Jundi- hy. 

Nesta ultima eBt.açáo, os passageiros 
são obrigados a tieixn:' com asauetori-

nomos o Joca-

(J Diário Offu.ial vai fornecer ao Des-
infçctorio Central duas rosmaa do pa-
pel marcado, ara uao daquella repar-
tição. 

Para occorrer ás despesas com o ser-
viço sanitario em Santos, foi aberto pe-
la Secretaria do interior um credito do 
11.01)3̂ 745 ao chefe da respectiva Com-
missão, dr. Edut rdo Lopes da Silva. 

O sr. secretario do Interior provi-
denciou no sentido de ser tomado Le-
legraphicamentc um s a q u e de 80 libras, 
ÍI disposição da Legação JJnvsiloira em 
Londres, para acquisição de serum an-

O dr. Lascasas dos Santos visitou 18 
prédios da rua Murcolina ' Hraz), sondo 
,'J vendas, 2 açouguos, 2 sapatarias, 1 
padaria e 10 cortiços. 

D e s s e s apenas sois encontrou em bôas 
condições, tendo feito intimações vor-
baes. 

O dr . Alcino Braga visitou M casas 
no bairro d a liella Cintra, inclusivó 
cortiços, tendo intimado OH moradores 
á necessário liygiene. 

O dr. M a r q u e s Coufcinho officiou a 
D i r e c t o r i a d o Serviço Sanitario, pe-
dindo providencias sobre a falta de 
limpeza no l o r g o do Jard im Publico 
nas r u a s I i i b e i r o D u n a O Tocantins. 

A Directoria do SERVIÇO Sanitario re-
cebeu l i c i tem , A noite, «omiminicaçao 
de Siiltos, O*I!IILO O apparcclniculo de 
ma's u m caso de jiebte bubônica : É 11111 
menor, de còr p a r d a , c2upr«;grado do 
comiiierclo, em casa da r u a («cncral 
Ca mara, 

D o Paris r e c e b e u hontem O director 
do Serviço Sanitario uma caixa com 
tubos de serum _Ycrsin. 

A peste om S. Pâ̂ lo 
E ' como so intitula um ospirituoso 

desenho que daremos amanhá, n O 
Commercio de São Paulo. 

julho, :i.-l<i'.:WI 

Mercvalo do café, estável. 
Fníradas, P'.OOU saccas. 
Embarques, 22.Mü». 

SA NTOS, 9 I 
O merendo de café conservou -m 

firme. 
ivealisaraiu-so vendas do J'- a: 

cas, 11a base do 7Í-J00. 
Entradas, 2 I. V i sac a 
Desde I , bOl.-lÜJ 
Desde 1" do 
SloeJt, 
Sahirain para a Europa <><i '.ÕPLJ: pura 

os Estados Unidos, 8 i. l-íe por cabo 
tageni, õ.l.l. 

Hoje não houvo despacho algum do 
café. 

Foram embarcadas 11.80'J saccas. 
— Café baldeado : 
Na Paulista 17.007 
Na Sorocabana . . . . 0,212 
2̂ 0 Campo Limpo . . . 
No Br az 2̂ 5 
No Pary 2.869 

Esporo coir-r-!.' :ir transmittir o 
relatório, mas 11.10 garanto, visto o 
trahimento daf|tiello medico. 

Continuam os commentarios por toda 
a jiarte, permanecendo calma a cidade. 

O boletim do Isolamento affixado 
agora nu Associação Commercial diz 
existirem ulli sele. doentes, os mesmos 
tio hontom, não havendo casos novos a 
registrar. 

Como já tem sido consignado, um dos 
doentes não está atacado do pesto bu-
bônica. 

Maria Milono entrou em con valos» 
cença; as duas crianças que estiveram 
doentes continuam bom. 

são Sanitaria ate 

ção, deixando, e: 

medidas contra 

Analysou a s 
Hospital do Isolamento, julgando-as 

deficientes. 

Ern seguida, expoz suas ol 

nos estudos a que proccdeu 

nou declarando ser sn i 

a existencia da 

Santos não tem 

peste 

:aractcr 

bub 

opi». 

A s 10 11-2 horas 
nei para o Tlotei 
EO acha o dr. Cliap 
o seu rolatorio. 

Tive como respre 
qne estava janfan l< 
nei p. la segnmbi 
cteriologista estava 

da noito. 
nacit. 

•scivaçoes 

o tormi-

'eâo quo 

mica e m 
omico. 

teleplio* 
na!, ondo 

o :i C 

SANTOS , 21 

O dr. Chapot Prévost acatou tio sei 
isolado o vai sujeitar-ao a figo rosa des-
initícçí.o, provavelmento 110 Isolamen-
to. 

Consta quo bojo á noito será lido o !
 0 _sc;|" velatorio, 

rc! :torio do dr. Prévost. | ( . o n c 

Nota so grande movimento do carros 
na cidade. 

Fala-so que amanhã será estabeleci-
do aqui o cordão sanitario. 

Na Associação Commercial foi affixa-
do bojo uni tclcgrammo trazendo o re-
sumo <lo artigo publicado pelo Jornal 
t!u Cvf/omr> to, do hoje, quo tem sitio 
i-i.o!') I do o coiumentado. 

;.,{ieio romctler pormenores. 

>t Piévost, pedindo 

f."1. a primeira vez, 
•. ' 1 u,uido tolopho-
/, o di-,tiiic'.o ba-
dorrnindo. 

SANTOS , 21 
1 O dr. Chapot Prévost, conforme te-
j legraphoi, tinha-me r«vomottido dar bojo 

Foi. porém, imi os-ivol 
o, par.a f--r «e.-ci o á imp-reusa 
ara Munif ipr l . 

O dr. Chapot Prévost s« 
Hotel Internacion.d, mi ] : 
Monino, ondo pas e:-!a 

tundo cedo para a raa do 
A casa da rua < I»» Rosa ri-

dada por praças lo cor].-" 
ros. 

p..ra o 
le Josó 

vol-

Total 27.20'J 

i P RÈÍ8Ã0 INTBBNACIONAIJ—21 H- Bento. AL-
MOIIOS u juuiaies avulsos a preço lixo.-, 

N E W - Y O R K , 23 

O mercado fechou no sabbado som 

alteração das c o t a ç õ e s o sustentado. 
l t io : N. 7, disponivo), 6 cento, e n. 

8, b 7|8 c. por libra, contra 0 c. O 0 
c. no anno passado, E6 3PT c. e 6 JF2 

c., cm 1807. 
Vendas " n a Bolsa, 12.000 s a c c a s . 
í l o j e abriu f i r m o o com alta do 10 a 

20 vonto8. 

SANTOS , 21 

O dr. ( ' f i j i i '.-Prévost acaba de ser 
i ,olad". di.itincto bacteriologista vai 
suje'.tar-so a rigorosa desinfecção, pro-
vavelmento no Hospital de Isola-
mento. 

Consta (pie bojo, a noite, será ]Ho 
o rolatorio do dr. Chapot-Prévost. 

Nota-so boje na cidade grando movi-
mento de carros. 

SANTOS , 24 
Sei que o estado do dr. Vital Bra-

sil inspira cuidados no Isolamento. Ho-
je injectaram-lho serum novamente. 

(>R, médicos es tão impressionadissi-
mos. 

O intendonto iú micipal ordenou ho-
je q u e no Matadouro não fosse abati-
da rez alguma qne t i v e s s o qtiaosquer 
contusão ou f e r ida . Ordenou, ma i s , não 
fosso p e r m i t t i d o aeceitar, n a s lavande-
rias publicas, roupas de doehtés (TÓ. 
Hospital. i 

Na reunião tio médicos realisada no 
jiosto municipal, o dr. Dermoval du 
Fonseca, quo so acha «aqui conuai-> Mi-
nado j>ela redacçâo ti .l .'•<<• , a[u'e-
sontou diversas indicações que foram 
aoceitas pelos médicos o membros da 
Ca mara. 

Essas indicações serão impressa»» â 
disíribuidas pela cidade. 

Não constou nenhum caso novo. 
A cidade permaneço n . mesma cal* 

ma. 

SANTOS , 21 

Movimento do porto : 
Entrou hojo a galera allomã Terpsi' 

chore, vinda do Hamburgo, com varioô 
gene»os, consignada a Zerrener ÍÍÜ1OT« 
A C 

S ih iu o brigue sueco Vera, com café, 
para o canal. 

S A N T O S , 21 

A Recebedoria rendeu l ioje 0:032$556, 
—A 'Alfândega rendeu -17:0053067. 
— Borracha despachada, 1,047 kil<?F 
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• I O , M 
" uutu imaMro «U I I . , . 

du I» II»M«, « f I»| i .1.,-., da 
riiiriiKh *i> <DM • nJ .É I . * — ) ' (««• 
• I. I.I.. i.i I • |.ubl. • 

)> -i 1'i ' itMi* I'*mA« l u a IM»J* 
Io I I . . l l l »WU ' VOU U Jwt<|UIIU 
I ur ui.n, ailaMlro d» K»a*n<la. Ira-

latido .lua eradltoa |>ara aa ü»»i'<>••• 
(viu wmlidaa i aaiteriaa 

A« muni n rotarao >1* h» rg ' l» Mon-
tonl.ui Olyuiplu C a m p o . 

<i coronal C u n h e Matlo» |»dia liceu-
V» ao uuui . tro <l> t .uoira, fíeueral Mal 
U l . p a r a reap . .mlar au artupi publica-
.lu .«U> guucral l . . i t . Carlào, r e l a t iva-
u . rM» . m i .U artilharia. ' U« d . i^tun» 

(I tTiininl Mallel ueffou, W M W l l » ' 
ln. poriMu, quo ptibliqua trabalho lilati 
lieo, i «a l iando o eerviço Ua a r u a da 
iufautvna. 

Propaganda Ao café 
OlirHuu boulriii du llin, M l " nuclur-

nn I I ..miui»»(l" Ia th» Md» le Nacio-
nal de Ai;ri, idUn i mmrvafa'1» d a 
Indar •»• UIMM ili pfu|» 'uaad 

au rate uo i t l i m « i n 
Kka.i nuiuaiuafa. v«l* ronli ran. i»i i mu 

a d i r . r lo im ilo l . n lm do» I . . I H I . I « im 
1 'aa l i .u . UO aaulldn dn aaa..i.lur um 

|>laui> d f accio •.iiiiluiiaila K° rompo»-
Ia doa ara «Ir Joai l a i j o a o da Moura 
liraail, dr, l,ai.u> du A«ua» Ciaria, dr. 
Ilrnii>inn tVaar de Numa Va». oaiillAo 

Carvall 

O CO—IERCI0 PE S i O y iULO—2S <u»tubrn Ha 1899 

lltu o 

O I l ipna Fuojá I'|U reerbcnbi mii-
tiiçúo p a r » anffuir tia^eui de l i iat iurgio 
ib n| prendiM*. 

l i ( . n m a l Mallet acompanhado da i 
cnu.ui.aMioa do rxorcito e luariuha o do 
Cun^r» «mi, viaitarà amanhã a fortaleza 
d * Iutiiuby 

O tciionlo Américo Cabral, coufrren-
OiMito com o niinmtn» da t.nerra, apre 
tentou BB provai de mappa» com o pro 
jecto d<- rfl.le i>ar» estabelecimento do 
fíonibaoe militares entre o llraall o l u -
ropu. 

] 'aucc qne o eriuin ila rim do l.a-
v radio, u assassinato do d u m lutilhe-
lea quo leram degollailas, volla nora-
luento » occupar a attançío da policia. 

da Mar tluerra ,load do 
l'aulinu Tinoco. 

Acuunlou-a ua c.taçao du Norte, 
eondu/.indu-a u culaila, o dr. Adolplio 
llulelliu du Al<reii Meuipaio, membro 

du Coulro doa le t rado-
raa. i o eula uumioiaaiuuadu |>ara a»ao 
flui. 

forca du tueio-du, reuniu-ae a com-
uiiiaáu dn Horiuiiiulu Naclotmt ao> di 
rectorea du Cautru, nu pacripluriu do 
Lar<-v*a t CoMHtfrrN), imde IiuiImmii au 
aeiia>au> proMiiloa o« ara. dr . Lui/.1 

Uarrolu o eouatlli. iru liaviAu l 'cia»tu. I 

I uui(>ru uccreaceutui <|Uo rouatituum 
o leutru da La\oura da t'air do Ura-
•il a direciona du 1'unliu doa U t n -
dorea TaulUla» u Ulu» cuuiuunaáo «apu 
ciai du ISoclodado >\« <oual do Aurioul-
tura, aub uui priMdu,.le eluilo do auu 
•eiu. 

O Ceutru tomou por !>aae mle^ral-
tuoulo u i rojecto nproaeulado u dirc* 
cluna du I'outro dua Lavriulorei polo 
di. E.luardu Ouiuiarài i , já publicado 

Uutre ni dolilioiaf-o^ luiuadua, não 
aa ae ;uintaa aa priurijmea ' 

O ' 'outro uliedorurú u lima regulai 
crioutacfco ; oporaiu por nietu de nfjuii-
cia» do oxtraoKeiro, oonatituidaa de 
um nupeiintendente (fer.il e de repre-
i.eutaiitoa paiu quoni ac pedirá o caia-
cter ofilciul. 

liaiiileiu, aa liataa <ia wiu l ia , • V 
•alaleluueto da llraa, asuaipauiiada da 
uaarltlu, peooadfi ao nneaaaari» "erp" 
da daliulu n u pt»dM, ««riAaaii.lit «alar 
a vidrava da jauella da aoaililia oia aa-

du una- Ijlbaçu» e M M f t a a ilo i;na ... 
por alU liaviuui tuuid*, UIm /. ao o. oal-
taudu tio mal ta| i l ipio a uimaa I dili-
da<la cultiva ua i ua IVudaul» da Mu-
raee. 

No iulariui da eaaa luraiu ouconlra-
doa oiu deaurdmn, inato * imita da eo 
aiubn. uuia uiariiiua í*a»fr, qualru lar-
noa de eaai oilra para liumem, aela ca 
•uiaaa, oito leugoua, troa coliortiiiaa a 
uulroa oiijvalua do uau ibiiuoalico que 
oa inclrua uáu tirerauí ieiupo do traua. 

portar. 
I — i o i houlciii piano ui flai{ranl«, á 

ordeui du dr I ' delegado de polioia, 
o Ii idltiduu Nioanoi Murillo, quaiidu 
furta\a uo luoruiidu dn lua 2'. de Mar-
co mu rolomo de um indivíduo .pie al 
li au achata la^oiido ruuipran 

miaütodo l ' iuan(Bi aobre o projerto da 
C amar» >jue orca n deipeaa do Miuii-
terio da Pa/. ndn 

O fr. Morara liarroa mandou ú 
moaa n rcprceontaciio du Cluli da l.u-
vour» de M. Paulo, em quo pode dis-
peufa do iDi))oeto ila porio pnrn oh va 

porca que. deetinindo-Bo á Itulin, Frmi-• . . . , , 
C« Inglaterra, Eatadoa-1'uido» e outros AB''Ç'dtura, rocol.ida e s t a ç ã o Directo-
..aize», .nriAfn.em .nfrt 1111 teu t ro Lavrado:oa ranlialaa. Ileu-

voura o o i auxih 
| governo. 
I O Centro teui co 
I Mouca ltiaail. 
| A' imprennu fluiu 

{ tido o arguinte tcic^iaiuiua 
fommianão .Sociedade Nacional 

* ru: i r u\í i .1 ' | !i'íu 

o proatdeute o dr 

icuie ioi tiauaiuit-

pnizc-B, cnnegueiu café. 

Foi d/Hintido o p r o j e r t o .|Ho luanda 
rcitaliclerei» a Alfândega de 1'orto Ale-
gre, usando dn palavr-i o ur. liodriguos 
Alves rue justificou o sou voto de veu- I 
cido. 

Na 1 ouiani entrou em 2» dinrussão 
o oivamento do ^liuistrrio da (ínorra 
com as . ruendns ofVeiecidas. í l sr. l io-, 
ilftll>l.o 1 i.íXi.o justificou algumai emen- j 
itn^ o a] írscntou um projecto proro 

f ui. s. , o até do uovombio. 

leu; 
falta 
C0( . 

ir., 
j-a. 

nuimo 
correi 
ioi iau. 

C . . 
pcK. : M , 

EXTERIOR 
L O N D P E B , 21 

i si.do muita iii()uiotaçrio a do 1 
l1..'íü9 do combate de (üou-

nidoa conferoncia i 'daccâo /.aromo r 
Coiiiniritio, exilo co: plalo, licaudo cou-
•tituido Cautro L oura ta lo Hranil, 
propaganda o conai.uio cal. 10iu aoj;iu-
du, expedido deübai uefto rolUctivu pie 
nidente Senado se^uiute telegiammn 
. Ao extuo. preaidente do Stiuudo. 
l'n)iitul federal Centro l.u\oura Ca-
ie* llrusil, eoustitti ido lioje ]>ela união 
Suciodudo Nacional Agricultani e Cen-
t ro Lavradores 1'auliatas. pode b inado 
np]>rovacão petição dirigida jiclo d r . 
Moura Krasil relativa fuvoie- eouipa 
uliins v a p o r e s e\traugeÍK>a q u o trans-
portarem café, fu?.eii<lo n l t iecão Iréte. 

( ousas «Ia policia 
Veiu l.nntoni a oala radarção o ar. 

•Yuao rautoano, que, chuu doeunientoa 
«NBprébstadoa da ana hnnoialii l idade, 
noa pediu rerlnmna^oaioaroíitm ainjnat.i 
peracguiciio dr quo rata aou.io viutima 
da pnrte do nina pmea du policia, du 
nome .Itilio, artra menta addido rouiu 
aocreta no aervico do dolegado de 
Hauta Iphvgenia. 

.In por duna vê ea «aac ar l i i tnr io 
agente prendeu o ar. 1'antaaao, qne 
esteve durnute novo iliaa recolbidu á 
Cnsa da Lletoncão «em nota de culpa 
di eapocie alguma. Honteui, n uioimo 
agente intimou o a, aoli pena de reco-
lhei-o novamente prelo, mudar.au do 
diatrieto de Kanta Ipbygeuia, que ó 
onde o ur. 1'antttaao reaido. 

ProTuvtdmente o ar dr ttangel da 
Freitas ignora esta nttitude criuiinoia 

L a u r o de Cauiurgo Mello, preio ua 
Cadein, pede-noa, em aou u no uouiu 
de uiitrua rriniinoa^a vindoa ilo luterior, 
quo reclamemos do dr. chefe de poliria 
providencie, ullm de nei liiea euiregue 
inaa nrilua com r o u p a d e uao. 

< >ueix«m-ae de q u o estão nlli em 
completa imimuiiHcio, tendo já dirigido 
bo dr Almeida r Silva requerimentos 
devidamente aellndoa e instrui los, oa 
eiuaes. p o r e m , não forauí niud.t deapa-
cliadua. 

F a M a o i i n o « i * « 

Kalieoaraai eiu Furto A leu'" , Nae-
harlo Marqnaa. runnldarado fiincoiarn-
rio eetadual, e d. j u l i ana l'ara ia Ida-
Ihmi, u n o du advofta la AKratU l.i->l«i n 
a angra do a>lv..piiil.. J .w iu i i a lUbeno 
a du raroual l i ano tu i u (luilbarina Au-
•alio do i :anao viu %laeeid, o dr. Joau 
Mana t inocahea Feieira, j u i l aulwUtn-
to ladaral na dlalun, tiolinia dr avn-
eope rardiara.,11 ooimalhelro Joa* Mu-
oado da Afnlw', tu rnbro do Trlbuuul 
da A pi ellacáo. 

VoriSoartui se 410 diu rui A a mu 
pyáo, maia treMlkaoa du peato l . o l w 
nien. Itoa alno4Í4a fullr 

PARTE fiOM^ERCLU 
h. Faulo, '.'j <Ja outubro da |h'.>.i. 

M E U C a D O c a m i i u l 

O mercado di caiuliio abriu lioiitem 
firme, com oa bancoa ofteraoando aa-
quea a 7 7|.'U, ta ia «ala qne Iok» l" i 
nabatiluida pel»r da 7 l|! a 7 M 

A a I I lu»**. a /( '•' <" I 
oouiopuu u aacíf a T õ|lli aando se-
oumln.ln prlo tWtt l i an i "h ' /(u„/ re 
trahirnm-ao log* oa bancoa, < adopta 
rauí " tt|3'J, taxa que vigorou ate 2 11 — 
boraa da tardo, <aralniente. 

Desta bora cia doaute começou o 
marrado a affruutai . cahindo paru 7 1(1, 
depoia 7 7|.'I2 11 « u aegnida. 7 l|IH, ra-
cusiuido-ne uninui bancos a fazer ne-
gooioa 

<1 merendo feciou indeciao, cuui o i 
bancoa aacaudo a 7 1|H. 

(I m o v i u i a u l o d u o p e r a v ó e a l o l l i a a d . i » 

d u r a n l a o d i a Iki i n a i g u i t i r a u t e 

Oa extremo» lointu para u papel bati-
cano de 7 5|.'I2 a 7 ,"i|Hi o para o outro 
papal, de 7 3(lt> a 7 l I l JS 

Ris ja cotaçãm do o.rnibi i furnociéu 
hontem («•!« DjIsi rte E IMulo. 

{•Agrei [ 

íxuu.ie . . , 
Paris 
Uainbure'0 . , . . 
lia ia . . 
Portnyal . . 
N( «-Vul't . . 1 . , 
Soberano» . . 1 

Kxtrcmo.s 
Curtia liungudrj . 
Coiit:.. a cnii.ii ruatri 

|!K) DIAS j A 

1. ilU, 
1,Ü!7 ! 

I C I > A MI: 

MTlSÍA-

Faulo, 
Maliba 

: n. a ' a publiradn^ pelos ')!'-
em do&tiniidaa a (.reparai o 
publico para mas noticias, 

I. -ato do q u e os inglczea 
. etado1-. 

I de 
Nn-n 
Culi, 

• tui.ro de 
111. - D a 

II,-
r • la. 

0 í;iianl 1 civiuo 11. 12', Frnnciico 
.loaé de Oliveira, oncontrou hontem, as 
12 1(2 da noite , aborta a vi i i iun da 
ca.-u /•' ,/., '/,(, .situ ao largo do Itosario, 
n. 7.J. 

1 Intendo ua porta por mais de meia ; Apidirw do Kntaáo. 
uao appareceudo niuguem, o l^j, ( .0 IU 4 ,y# 

reíerido guarda mandou aviaar o do-j , r} „ 
b-rndo de noite na Central, iicamlo 
; t laudo a vitrina quo eouliuha 
mei. adorias no valo approxiniado do 

'.2 a 
t .2 11 ' 

B. PAULO 

ei Ai'<n.a 

VISTA 

7 r»T~a 
l . í lda 
1 .«10 
J.2ii4 

MIO 
ii.'.ilü 

1 :.,i8. 
6,1-i 

hora 

II NTO.» n*! Ltfl»^ 

I Idein cautülla . . 
J U-tí». cia C. Municiai 

l .ü eiiipre."tiniu. . 

Vtni . COT.IJ». 

h:.:»$ I 

e boers, 
.r} Joubei l ( 

Kiugor, a 

coiumandailoa 
um íiü.o do 

1 c a r a m (• 1e11-

\ai • 
Alienalt 
1 «rc»liiiil 
fcO Ul'I;U 
tats. 

Na ca 

iiiíc 1 Jiadc 
destu cBjutri! 
i « adt :;i ilo 
IhenJo Jaá 

DO H«»K|)Í.JO do 
, o rco o!\ .fosc, 
a]»i\ai> c i|iio 

faculiladcs meu-

r ^ a v i m s n t o 

lícuue-
iv.sho de 

a g r í c o l a 

'Oi 
i s h i i a i Feuüe J>iid 
destruída. 

.1 .\Jr n , l , 
)i. <, o.s sr.v. 1'. «la ,Sil\!' 

j 0.\|)0siçã0 bcllifasiuni> rc. 
j «los, itujiort.ida!» diict ' t1 

cipacs íaliricas, >.• f-
moditu í-rc^o. 

i .. (. [ 

as pai.i 
: t f das 
\endid; 

d;! St-, 
LU riu 

tina* 

j.iin-
j»or 

de J'« 

A 01 Jie. 
«•Silo t 

Ü a •_'!» tio 
laviadoic. 

toi rei 'te 
uiiueii i s, 

um ooii-
t-ui Juiz 

! ().« 
! Letra;. da C. du bi...! j . I 

ACÇÕES L»E l i / .C0-1 

-JujMirtan 

listado 
Mltido. 

jUORl 
c(»Ui | lôj-.i 
u 
aiitf , í«'i 

resolver so j CoDiinercio e Iiid» ;>t a. 
1 eu. Coiu-tructor e Agrícola, 
c d o ele-1 Ciüd !o Ueal i-.hyp. int. 

COlil ( 
i hido 

û- i Lavj luî re.-

J)Ol 

(>b têle^ -au.ina.s do !'rctoiia di/oiu 
<juc no rri ineiio coiul»ato travado em 
tHencoe os boers tiveram d ez mortos : 

o •_'."> í e i i d o s . 

A rainl.a Yietoria trauamittiu u m te-' 
'egraij-ina a lialmoral d i z e n d o sentir, 
? coração f e r i d o j ie las tremendas per-
das sofíiiuas, c q u e r e c e i a q u e o trium-
j.lio oluido s e j a obtido p o r p r e y o mul-
to caro, manifesta a sua svmpatbia o 
admirarão pelos que cahiram no cam- . 
po da lionift c m d e l e s a da pátria. 

O i' i'y Maã publicou a noticia de 
t e r cabido p r i s i o n e i r o dos boeis o te-
nente Galhvoy, lilbo do j u i z do .Su-
p r e m o Tribunal do Xatal. 

C A P E T O W N . 24 
O exercito b ô e r , composto do lií.OuO 

bomeus atacou Glencoe. 
O regimento d e Beronaiiire tomou 

três bandeiras a o iuimiyo. 

Corte o bGato d e quo 110 a t a q u e dos 
boers a M a f e k i c g os i n g l e z e s t i v e r a m 
euormes ba ixas . 

Os b o e r s occuparam W a s L b a u k , es-
t a n d o cortadas as comiuunicayües en-
t r e os generaes Wliite e ^ île. 

Os b o e r s invadiram a Zululandia e 
a m e a ç a m invadir Maxwell. 

M A D K I D , 21 
O ministro da Justiça, achando so e m 

d e s a c e o r d o c o m os s e u s co l l egas s o b r o 
o p r o j e c t o du dcscentralisação. p e d i u 
demisr-ão. 

O sr. Silv<;]ft p r o p o z a decretação d o 
estado d e sitio p a r a Barcelona. 

A S S U M P Ç Ã O , I 
líeram-?^ r.ovos casos, e regis-

traram .*-e dov.s o i'os. 

PAR IS , '24 
O cíp i f.o 1'rovl'us resolveu seguir o 
irso <ie engenheiro civil. 

B U E N O S A I R E S . 1»! 
Constando ter-se inauifestudo um ca-

oo mií jA' io e m «"ornentes, o governo 
o r d o n o u q u e :-e p r o c e d e s s e a estudos 
bacteriologicos. 

OS Po r í ü í í i n 1 -s Urs\ !Íi<ios 
mii]mos «lu 1111 

'» ci»rit-nte o C l u b 
luiisít j a i a 1 ratar 

n tin iu, 1 eiativos 

-auí' 

A expensas dessa i encnicrita sut-ioda-
de, .seguem ho je , no p a q u e t e Malu^i*'. 
da Malü Pioal Purtu.^ueza, u-. portugue-
zes bognintet: 

José Francisco de Oliveira, de \ i ! i 
Nova do («aya; Luiz da Costa Cri./, de 
Anadia; J o s é i)uai!«' ilosa, do Conct-llio 
tio Pombal: Antônio Vic ,a Monleiro, d. 

t >0 
tarão 

•ob í P 

Concelho d e Por !o. o Jo~ 
de S. Miguel. 

Por torem promovi«lo desorden 
• ram }>resas e recolliidun no \adrr. 
| o r dem do 1° delegado, a- •.<hclJ'i,s 
ra Hingela, Aileliua 

i l h a 

Do-

J a l i l S 

Tatu 

.<• nohli 
i 11 a' (.ei 
ult imo 

•< !lento 1 

Obitlrlite 
bemos : 

I -ieih.-
la I <» 
nuiiuu 1 

mjiío. 1 '1 . ihi J> 

du li 10d; 

es-
para 

dc 
rt.-

M • 

S de 

Blumu e Navlina Mantovs 
Marilia 

i'or uma carta dirigida * um cava-
lheiro 1 e s i d e n t e t-m ( bernbn. sabe :,© 
q u o foi nssabainado, .por neu capataz, 
<'iu caminho do Matto-Orobuo, o ca]»i-
tão lient-i Pereira Bravo, eonhecido 
boiade.iro. r e s i d e n t e ua Yaceaiia 

N o t-afe Puulicci! 
bro , furam p r e s o s 
lpj da uoito, oa 
de Freitas, João 

, á rua ! do Xovoin-
ante hontem, ás 12 

indivíduos . J o a q u m 
domes da < osta e 

Antonio Maria Alves, que alli promo-
veram grande contlicto, quebrando 
louças eiu. 

Foram todos recolhidos ao xadrez, á 
o r dem do '2" delegado de policia. 

IU sjimo d o s pionioa «la loleiin «la ca-
pitaí federal, extrahida em *Jl de outu-
bro de 

ai.lii 
Kihu.rão 
f-UIltOí- . . . . 
F. Pau lo . . . . 

Piiu'o. int. . 
1 t.iíiü do b . CíttJj. 

Unü'i'j d o 7K 

Ind 

Ai";; 
Ai;»;. 

. 10-

• e s a s f p e e s « o b - 4 e 

| (> ti e m da linha 
| partiu liouiem. ás 

1 

^orocabana qne 
la manhã, da e -

tação de São João. ao p a s s a r na chave 
' da casa commercial Pi ado, Chaves A: C , 
. na Ihirra Funda, apanhou na linhn o in-
dividuo J o s é P a u l o dos Santos, mat in 

I do-o instantaneamente. 

A victiina do desastr»' tinha anuos 
• de edade o era empregado numa cha-
i cara da rua General Osor io . 
I O cadaver foi removido jiara o necro» 
| t e r io do Araçá, tendo tomado conheci-
mento do facto o "2" Biibdelega«lo d«i 
Santa Iphygenia. 

ur. I.*. iO;»S a ;>' 

(ilM» 2\ |si p -j7jj 

riíKMfOS I)E L'(H>S 

;;i 1 o;iõ 

s i'Jticm.'os 100? 

. j ícr.Ts 11 •:»»,.s ] c,i 

'•<• L'<J7S ; !i(l-J9 f, 

1 PKE.MIO.» ,"i(»S 

I _ 

I -

277$; 
L>slS 

.:<» 3 

!>oS 

O c r u z a d o r 
do p a r a a Aín 

Cfos A iras l eva a bor-
o coronel Dav, 

Ca u s o u 
manifestai 

M O N T E V Í D E O 
. l a i m a a noticia do si 
o u m caso d e peste 

: I 
t e r 

em 

Alguns desordeiros, a noite p a s s a d a , 
arrancaram a placa da Caruisuria M -
tlelo, ii rua 15 de Novemliro, 

Café S. Faulo 
Soli e.íSa c]iigra|ilre, ]iublic.ii í-in.. -

amanhã uma carta tjuo nos 
diatineto lavrador ai. Manoel 
tia Couceiçúo. 

1,-11 
•M IMl 

l i 1711 
-J í |M) 

ii 171 
2 1 M 
li 271 

s:»i'i 
2-Wil 
• i is îi 

I t o X I M A i . 

a lilKl 

« 102"! I 

l.L /EKAa 

a lilSn 

! • 

I ele-

os nuiueroa toiuiinadoi em 1 

nlii.la 
da 

pelo, 

l i . l i l 
"i nei-t 

• dr t 'umpa-
riuioni ,v 

Pau1» iu 
7e*. . 

» HO». 
. 

i ,al Aniparcu^o . — j 

/CC"'I£S UE COMPANHIAS 

• l.u:-. . . . 
* t i r a . . . . 

A:|t0B l'auli-'a . 
Ital l J i • li.~ta . . . 

Vitimo Sajiucahy int. . 
F a b r i l Paniistnn.V . 
Hanei, tia i.eimbdfa 
I i iti. Ca i ri! ÍS Amaro . 
Mellinrnmeiit ileftrótat. 
(T.IX de |>*ii:o . 
l.nptôn 
Meeliariiea . . . . 
M. reauttl e industrial. 
M> : ana 
Mo:; , tia : . tu iii\ Itteitd. 
I- ci- a .10 d i a s . ' . 
PaViMa 

! I'n lî ta a :iti dia». . 
; 1'rn retli r . . . 

; btupr.lcoir 
Teleph i i r i - . * . 

] l'nião hporti\a. 
! Viaião ruulista. • 

LETRAS UYfOTHECARlAa 

] ISani'0 ll. (.'. R<yul, 1.» 
í l.leni, da 7.» a 10.». . 
, ideni, a 311 dito-' 
I liletn da 1 l.« série . 
iiknt, i'a 1 2 . ' . 
Daneo Umtio 

CEBEKTÜRB3 

j Comi1. Agita e l.jiz, i.« 
' serie í-
t 'o., e. Aga„ e 2.'- . 

M-rie . . . . 
Cotl-p. l''eil'0 UaiTil 

Auiarp. . . . 
, C»iiijj. Vluyüo Pair.i: ta. 

• Unjúo S|iortivM. 
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PKAVA I X ) 1'Í)UM1£IICIÜ 
Inap. slur do Mel, ar. Arll.nr Ka lm 

CAI E 1.M HA*T«>s 

O r . adu »lii|u nMi i f !* i ' i» re|r»:iir, 

na U . i d* 7 » * u 
(» w i^d« riti>\e iam | i i " i i» i " -l»r 

dnrnal" l i4o o H.II inn|Urllu IiIih, Io-
i I ando i alnin. 

" U X t i l I A JJWAH 
. i M m , 2 i 

A a 19, 
llaueario, I|l 
('«rtiaular. 7 6|I<1. 
Mero,ido, o lmo . 
A I.IÍM 
linnrario, i D >'.' 
rartieuUr, 7 111 
Mutuado ealtt.u, 

I 10, 21 

\ a r» ,w . 
Utucarla, 7 f>|o2 
1'arlieuUr, 7 7| .2 
Meri»do, nine'. 
A a ll.f». 
liam ,li Io, 7 7['JJ 
1'nitleulir, 7 !», :•-• 
Mt rcado, .tirae. 
A . :i.r» 

llanoaiio, 7 7|'l2 
{'articular, 7 U|dJ. 
Mercado, firmo. 

,11'NTA C O M M K I t f l A I 
s;»a ,o i>i: 21 vk ot t t uno i « !-''!• 
1're.HÍileute, dr. l'rooo|>io di Toledo 

Malta, aneretario intvrúiu, Antonio ,Tu-
1 lio da Coneeiçâo llaatna d"|iiitid.ia, 
J João Cuudldo Murtina o Mi^nal -loaé 
< ariloao, 

EXI'tl>ll NTK 
Ofjicio* , 

Ito dr. juiz do Ilireito da 1» vara 
j eommereial denta cuj.itaaJ, coumuninau-
I tio qtia, por «eutenc» do 21 do corroo 
I te, loi decretada u fallenoia de Alluock 
Woliur .v u , ueKociaulea daata jirav* 

Do dr. juiz de l>ireito ila 2" i a m 
couuuerciiU desln eaj.ital i-omuiunicau 
du que, por aenteuva de do corrou 
te. íoi doeretada a falleuoia de Coriun 
dei Mala, iieKeciaiite deat.i praça . 

l io dr. juiz. do Direito da 2> vara 
eoiuinerciul da coniaroa do Santoa, eoui 
íuunicando que, por aenteuc* de lí> tio 

1 coriente loi decretada n fulleneia de 
Manoel Moujardini, uu^ociantea da<|tiul 
lu prâ -u 

Do eaerivão do dr juiz, de Direito 
da comarca de líiboirâo 1'roto, cuuium 
meando quo, por bcntença do líl do 
cot re,,to, foi decretada a iallancia ile 
Joac Maiia da Cruz, eataludecido uu 
praça de C-rovinlioa. — Inteii i i la. 

ll< ijri rit.n uti f 

He I I e iiezoe «iioueri v <' I' io-
la, \ i;;alioni í1». I^latti. doata praça ' .a-
ta liodii.lto .V C., da de .Santo. I.euio 
.V Ferraz, da de ltrn;r«nça paru o at-

! cbivameti'o de k..:i diatra.-lu» ajciaad 
- Atrliive ti-se. 
I),. I'M. . ,Sai.l llo7.ee, desta praça, 

j !'elipi « 'hiranlino ,'v da do S ,l.,h. 
do l'aiahvtiii£.ii: llscandai Ad u! A (asa 

1 SaliaK. (ia de lllia í i iandi paia o ar-
. cliivane iit » de s * . c o n t r a c l o a ajciaoa. 
| Areliivom-ae. 

i 111 I'eroira (.iuinirti v i , da pra-
< a .le SaiitOM Condi, .v All.eito, d» »le 
I ipu i to Sa il.. Iti , 1'nrdo. para <i 

t iireliivam' uto das alteiMcõas do sen 
(ontrartoM taieiuen \rrlii\eai-ae. 

| Do Cleuieiitiun l.aiidi, ,lasH praça 
t Pereira < iuimaiâert ,v ( '. da d,, S.utoa 
..ioaijuim ! 'ias I;. Pi-ok!.', , da de Pirajn. 
I clicio \ ila, da de Soacoiru. .1. Kvau-
,'elista .v C , da de Muni lini.o: l eliji-

j pe 'luranlim. \ I . .Ia de S .lo.ie cio 
; Paralivtinoa; C,seitii;iai Aiiade v laaa 
I SaljaK, da de Ilha (.rende, para o Ít)-
l istro de «uas liriuah üouluierciaes. — 

De ,1. fer io ( ' , ila praça de Mu-
í(\ das Cruzes, para o mosuio lim. 
Satisfaçam o requisito da lottru do 
ai i . 11'do Dcc. :>!•;. de 21 .!•• ot tu l . ro 
de I «vil t. 

De Clumeutina l.aüdi, desta praça, 
para o arcliivamento do uttestado lir-
miido por dons uu^ociantex luatricula-
doa, provando a sua eajiacidade civil 
para comuierciar. - Arcliive-ao. 

De Pereira (Guimarães .v C'., da pra 
ça de Santos, para aaraiu truuaferidoH 
a .sua íirma. os li\roa ]Jt,ino a Copiailor, 
já sedados e rubricudoa paru u tirma 
de qne são auccessores. — Couio requo-
retu, em termoa. 

De .losé Jor^o Abdelnur l''illio, 
desta praça, jiara ser u sua tiima ad-
iuittida ú uialricuiu dus couiuierciantes. 
— Indeferido. ! 

SfcCtíAü LIVRE 
M A C U L A R 

j 1.m(mui|«» «U ^ M " « 
I %• Mllil.ftCêlIM «.!.. .1. .. 

Ui «U-*. íiiIMVMIO p' Wéi • 

Wrtrto , f iVf• /'«*«/• do «||M V" 

Co i i h . i-ori«*|»on<i« i i l» «!»»• •"i l «Ia 
( lim ilr ft»»f> #>••»/« n« U ill<U4«. 
iiAn ilfu> fc«r\ir*iii« «1* **d«»*4i»»»* 
il« àm iiiitKHftn «Io» n*tl»*4«*i'-MMi • ini «1- • 
i v fii««fi1tr |icU l i u » ' • 
l « t#r <i 1*1 nrlIftMwtn pmr ípto fwln 
'l ui Io» .difiidonça 

1 l'".«i-f» aitijructu uAo »»»•• «In viu m i 
ett llnptt! tnm i i, piu plt». HM otltl 
tivn» não houve»»", 6 olirn <l«« )>#»•> » 
hciji cn i r r io o nem <wru|Hil« iiiam tra» 

j u-«» dv um ( «do «lim * iuiprouaa, j>or 
ttiinha rttHpoiiaMhilidud", levou »u 
nlMPiniiiotê «lu iHtblUx». ti |»ai « f> i 

i lou uo iU»\«i ilti »u»louUl-o, 
I O ur. Moticloiiç» A fulhi» at« pnvi o* 
! que » ajndm-avu a n v«r*nUoi. 

como oecupü « »m« CUfU, prliHU t« I o 
roí um bun^M in/t*ih 1«• o <|U(i U»« « on • 
fiei poÍH, MumlonçA, «••ti'»N urojm ndo 

] qiietn dtve n lK«u« p*í,r* «o IMmIm». 

4» ur Mcudui iv i t diy u o *»•«! miíimuc-
te -Te r r i ua q u e lii< u h \ e j a i u o u «In que 
1 "<lt. listo l>J<*t( < i qtwHdo h» >n / 

prcfarrwlo o lotai ijHÍulwnf >* r tn.>fa mt f  

rrtK EntA 6 q u * 6 b o t ' nn 1?» \\n\n% 

dcduui «kp>a «piantia, o m i o ^ <jur loi pu 
i m o d i n h e i r o «lo Inilno o Iminlo pro-
o» to r i o, d i ^ a . M t u d o i i ç n . p«r»* :ih«iui wi 
a c r e d i t a r <]uo p r o c e d e u como homem 
de bem 1 

i>i? t«ml>«ui que entregou par.i o 
rtv. si padife Alvim tanho u decUrar 
que a (uftta torminou no dia Uh ou 
tubro, m nté ao dia ^ ainda nào tinha 
prnitado coutas. >iatuialin«i)te <• que u 
couaciencia lhe dictaia qu« au contan 
não estavam certas logo, iorrivel Man-
donya, não menti 

Enx^uanto ao «••rrnU, 
porque foi faito e «|ipiovudo paio tm i 
püttttio Aieudonv* w ao uieamo tampo 
está errado, perque confessa no «eu 
artiguetc que «ó a1* fonte irai deram 
quinhentos e tantos mil réis, omquan-
to no balai.ceta declaiM que tudo «< 
quo produziu aquella sonima, por íaso 
acho bom que o carc Afendonça so 
desminta a si niesmo. 

Ao roHto tenho a dizer-lhe q u e não 
temo os covardes o traidores, porquo 
jiam pbHfH dn - se o meie,udo castigo 

A o íinalisar o meu artigo, aó lhe 
dou um conselho de ami^o quem tem 
telhado de vnlro não jog.4 pedrns no 
do vizinho. 

A h ordens, caro Mo 
C uldan não acabaram, o 
da existeim. 

•J . d.- outubro de 1 • 

t# n*»h> n4" tm f « u 

IU»9i< • f a% • rpm, MitiHu 
l a f«ee' • M»il»r<|M A v 
«tia Ml é *9H Jo». 

U-H t>i le tei-»li t o d a » 
l H • pai » Ví H.lt l V 

l u s i i b a|* •» a fnuds 
l«ra i* auu («««'t-i J .mei t ' I 
1*0 qtt« l'U»lflli a J»l 

1'aa l»l l p»*« . 
ee|«arir*, íoia du fleuma i<> 
(xiiifnriuiilnli ra^attt* > t > 
iiMida •» vuU'hi 

.'•ollicltaiutu aua v ^ l m 
rsf.üra itjsrafer a M a m a < 
qu«< M«U'pi" e |m»i lar 4 n 
tlli^UIU veta 

iiua |l< niltwio, u. 

<> ajiunU 

itcei ur*» 

H-rphf» 

Nvphiha. »heuitiat lemo 
etii4tii« 
rno i li 
que h. 
t ui b 

l»«dl« 
.1.1 

h lidr 
atilo 

nlm 
I 

\fr.r l>t XieelMM I* d • ( 
m i r initiltorio tueUicu-t i. . 
de 1 St*iito li ' 

ISenidftlirit Al«u"<lti d • 
I I , tohphoi ie ,n 

VafiMiui. f f i a l 

Na i i ip i tu lo no inteiioi d i 
quadra a horre rosa puru tu<l< 
maior martvrio ahi «««té a • 
lavrando por toda pnrte uf.i > 
falira frio, dóraa de cal»a »i, » 
o corpo e to»se p«n tuiMZ-

O curativo é íeito com u 
Hi i iu t ip ic tc Lei/. Ciii.i,»\ i 
tido procura eitra(»rílinarm, I.»-
de oulioa pr<'|»aradtis d«> iohsiií 
A casa Labre, l i umo A Mull > 
' sp,tal. I.asc d« } c 1/ <V ( 
íoi», o a l irogaria Hiiva (íonif* 
Um de «lancho, a rua du ' 
ii. -'4. 

Dr. Luiz dc Sou/u (.'atilo ti. 
hrea, molcstiub do peito, curava o 
do «stoiuago e s^pi.ilu 

C oQHultoMo. largo du .V 7 ( 
tas. do 1 aa 4. 
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idônea, í 
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uupr 
a ha ir. o 
•usa do vdr 
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da 
ser-

TOS 
líOi úfS 
— liS$ 

UáS (iU$ 
li.í.í i;i$M)ii 
sus 72$ 

A Noite» 
aasignodos, 
jornai I A 

viçoa (jim prestaram, c o m o cm prega los, 
durante oh mc/.es de ugoato o «ctem-
lu<\ \iiu protestar publicanieni' ' coti-
tr.i a vouda h o j e feita ]•< jo fci . Samuel 
J'orto ao sr. Aust lo Poci, ilo m a t e r i a l 
tvpogjaphico o outros bens ila em-
prtsa. 

Sho a h««j levados p e l o moti\o de . 
tomlo-liiOH sido promettido o pagaaiou 
to da se:»*- Noucimentos logi» que so 
etlectuauso a venda , n to ter ba lo cum-
p r i d a «'K.sa prome->sü 

Cs mh -Ioaijuim :->oar;-s ideduza e 
Samuel 1'orto Ih/imii um jogo de em-
p u r r a mandando-no.s do llerodes p a r a 
Pilato.s, com o <iue ab^oiutu entes não 
nos coniormamos 

Km ucyAo Mummiwissima «pie h o j e 
iniciamos contra os >I<<hs r.i-j/atrncs faze-
mos v a l e r oh ik s-oi direitoa, pondo du 
parte os escrúpulos q u e atú agara nol-«j 
tem i m p e d i d o de lazei. 

S. Paulo, L'4 do outubio d e 
Heitor ííofcui Kruoato (luso, Aulonio 

do Maria. 1'aust :ru Felippo, João JJa 
ptista Machado, Bento de Oliveira, Ai 
fredo do Nascimento, Cândido Drito, 
A d u l p h o Fustaqueras. Achillca Dias 
Guimarães, Benta Gonçalves. 

O l i v e i r a , v l z e v e c i a C a r -

r o s <!(• C 

l i . KUA ÜA cANUfil A ' ' IA , i:J 
ItIO ni. .lAM tUO 

(ommunicam a*)8 seus ami^oB e Tre-
jruezfcS que muduram sua casa «flli nl. em 
H. Paulo. A rua dc 8. Itrnfo. u. 6-A, 
para a lua do Couiinercio, h .K í («ohrn-
ihP. onde continuam As sita* ordens. 

ma, na quatro nnrio , <1 
M>pernd;t hi\»m hite, n. 
maior jiarte do tempo I>:D 
oito, tel ho a a*i fayâf» do rl< 

i otn i» u.-o de MICIS FI,'AS« O 
t ia! (le l*:nl>a."á , de fcj'»u/.i 
< !.ei iadlealmente curado 

• onliv 

Sn 

.da.-

i chiei l*alu"tt C" 
do <111ah mil pessoi 

pelo Anti-Sezonico d»- .Tesnt 
a «ua officacia no tratamei: 
bres pa i i i s t ros . internut i«nt<i-» 

L)ej>osit i i ti,t Kosaiio, 
1'auhsta 

>lede 

is (I 1 

O f!i Alfredo 

c.' p' : i ili*-' st nai i-1»r i 
b\pfiilit.i<a.-, iiiiuiou sua 
( l'N.̂ 1 !.'l Olí! O M |.l»i< • • pUi ii 

uilario, -A. ( oiif uMas i 
I á. TtleplioiK-, .;.;! 

Q p i n f l ã o d í « S . S a m n 

f o ^ e s g i e c i a l i s t a r ? a o 

f e r « t a ; cw a s l ü a d o * 

Í H C C 3 . 

Para os ti-1-• # tenho r-empt•• 
ilo coni admiravol resultado a / 
fm-vtjrvoHou do dr. Hoinzelmann 

Sem ox.cepva<' tenho .-ido mui 
curando todo.- ob < î o:- novos, co» 
bem prolongando com bem "i: 
daíjuelles .já perdidos. 

Buenob-Aitos, o de setemliro de 
l)|{. S. .Sai: 

A' venda oin toda-, a |)i-.»:/aria-
macia Réib. o vidio i »ep«i . 
Lofire, I nu Ti o Mello. 

« Paulo. '24 de outuln o ile ISÍ»JI. 3-1 

DECLARAÇÕES COORCIAES 

s . 
SO.? 

'.'< >S 

HcdhtrnçKo 
Ui'1'laio, p ina «f cl l i i i tos ili- ( l i rf i lü, iji e, 

nãu ni' senili. p w f i v i l . 'Xcrcc, o.-, pod --
M'.- que mo ! . . r jui outorj.;nl(jí. polo i-ida-
ilão AMl'1'dli Burl .u- . i .1- í i i u i o s , oni p i o -
ru ruvüo di1 l.i de . ' . .mi io ilu 181IH, tahi-l-
liiio l'a.'ln.'1'u. . u . o n . a i r a tic SanHj: , a 
d u x a h i u o iiiiMiiu . i ' \Ti' 'ili>, para .(üe 
iloif liuí.'01'io: a ijiiu eai tal |»roi'Uia^ào 
faz 1'ol'civneia- i-ncai-ri-ín:!; a i|iium iiiíi-
Iliot1 IUl1 possa so rv i - . i i'.-"i'\an.lo-:i.e s i m 
o direi to de . -ve iver o i |iit!i'i q a y n a 
o.-ci iplai a d.- d -soluçAo da lli i ai Cal i ia i -

Atíso 

0 abaixo aa. vnado eon 
luuiafioi á r u a Utmeral 
imicav. no p raso do j din., 
ilxla, 

Não 
pia»o. 
íollin 

s r 
3-1 

ida n t":. .'.A., 
.lurdim, a \ ir 

do .1 dia:', a (onlai desta 
importane:a dn t ua eonta . 

sendo o pagamento feito no d i t o 

verá o .-eu nome por externo neMa 

de o.i:u!iru d. ' IS.M. 
C am o 

jro, t fivv .V C 
j;e.r- iiieniiii . > 

I.init ia i• 

T' p. 
•iaq 

me íoraia 
ella o t i 

; 

itorcallos 
<i íirma. 

Lkvv 

Aviso 

A . ' O de. Oliveira Pinto Dia» deixou i 
de advogar eom o dr. .hilio Hrandíl',, e j 
a< t uai mente tem o míu eserip elHo de atl-
vi.eaeia, íi Iravec.-a da F<'. n. , un.le e 
nclia á"Uib|M>fiyáo de sem. . « n.-t.ti,iniu o 
aiinpos, que, t j l n v qualiiiior n.-a: n i de-
\eift" .'iit.nder--ü ilir.-et..i! ünre : mit ,. 

'.vi 1 

«.'liili Ciriuuaslleo Perl 
AVISO 

A dir ectoria d o Club (ivriin* 
Portu^ie/., tendo p a g o todaH hs 
das do club até e s t a data, dc< hi.i 
nno se responsabilina j>or quahp 
vida, deade que não s e j a ]»oi 
a s s i g n a d o p e l a directoria. 

•Secretaria «ío C l u b (JymnaHti.-> 
tugue:-. • ile o u t u b r o de l.S 

SBi lTN Ul NO Vi 
•"» 1 1 Secreta i 

U V J R & e H S A U R f t 
I Odic-nir : aii.- lac^fio de d»"-!ar «[ 

minlu - tiil.i. í.atüa «• I-.iui.i, t « - i i d o 
aci on n etiida- fi«• iort«* »•«»«{i<«*int-ln> 
re. i-ii1! (turariN- n,<-/" lo 
roínedio.* »«•< • i: ale . Ii 

Ur Melra 

. ü.iia.-

lã.S 

lãs 

t í :m 

IÍ1Í5* 

O Ümju! «I« 
Jíru/. j.revinr 
que, a J l «i<̂  
pruxo para u 
rados, perfumi'. i 
ceuticiiH. \el»H, «•<» 
bebida^ estruu^cjia 

S. Paulo, il" v!. ii 

.-ta>, 

l-ülic',0 t.Io 
f . .1 ( iuiitert 

. «•aNpira o 
i,.i.itu «le ca i -
a. ti.s pharma-

i ran í o i 
n;edü Ijarac !e V 

M i: I • i • 
ro.-id -iici i 

rac:i"iba, n. 
p a r a a a la 

J o.\ 

uiubro de l--:«. 
i) Jiscal 

ít IM O. BA.vi ai 

l»o J" a 1."» 
es t a rão aberta*-

d«* novemlwo 
, na Escola de 

proiviino, ; 
1'harma- ' 

cia, as insc-ripyces para 
1" serie. 

FOLHETIM 
Se, por exemjlo, o imiierador fosse 

honesto e o Sefcado sc oompuzesse, 
não de libertinos sem valor, mas de 
homens como Thrnsea, (pie mais se 
poderia desejar As instituivões roma 
nas e n suprcmacia de Iloma eram 

a distineção entre ns classes era 
,u. ta e ra/.oavel. A religião cliristã, ]io 
rém, üo entendei de Vinicio, destruiria 
toda a ordem existente, todo o predo-
mínio romano, toda a liieinrchia. 

(̂ ue viria depois da dominação de 
| 1 íoma . Poderiam os romanofi deixar 
de governar o mundo, ou poderiam re-
conhecer as nações con«iUÍstadas como 
eguaes a « lies ? Tal pensamento não 
vinha á cabeça de um patrício. 

Quanto a Vinicio, pessoalmente, 
aqueHa religião era opposta a todas as 
suas id«'as e l.abitos, ao seu caracter e 
ao seu modo de cotnprehender a vida. 
Era-lhe simplesmente impossível ima-
ginar como existiria, s** acceitasse. tal 
religião. Temia-,a o admirava-a. mas 
toda a sua natureza se revoltava ã 
simples idéa de acceitar aquella té. 

Comprehendia, tinalmonte, que cou-
sa alguma, excepto a religião, o sepa-
rava de Lvgia: e ao pensar nisso, odia-
va o cliristiani^mo, do fundo de sen 
coração. 

Be conhecia, embora, que aquella re-
ligião aureoJava i^ciu de uma belle/.a 
oxcepi-ijuul e inexplicável, dessa bel-
le/.a qi.e produzira no coração do jo-
veu iiaiiu-io a concorrência do amor 
a do icttp»uLu, do daaejo a da reveren-

laie&iio da moça um u i aparta. 

AVULSOS 
B A N H A R AO 2\ 

Os lavradores daqui receberam com 
grande satisfaeção a resolução tomada 
I»elo Congresso Agrícola.—Joaquim Au-
1o)rio Xacih-. 

COTIA , 24 
A menor Catharina e seu raptor se-

guiram para essa«capital; o que consta 
6 que foram chamados pelo chefe do 
policia. A população, que lia muitos 
dias se achava escandalisada, recebeu 
e s t a noticia com júbilo, certa de que 

o digníssimo chefe castigará o crimi-
noso Joaquim do Moraes, segundo juiz 
de paz, que 6 useiro o veseiro na pra-
t ica de «rimes semelhantes, o com este 
castigo a nossa sociedade tão deshabi-
tnada d e escandalos será completamen-
t e deeaftrontada. 

Do d e l e g a d o a quem et tá confiado o 
l>roce8so nada pode esperar-se, visto 
mie o m e s m o ó amaziado com uma 
íriiiã do criminoso. 
• É x i s t e ha dias em poder do 1.° juiz 
d e p a z uma petição urgente, sem que 
até agora tenha obtido despacho, visto 
nesta terra h a dous dias não existir 
^•crivão. 

* Pedem-se ecergicas providencia» a 

APMtt (le dúei to — ^ uulj Xemcs. 

M o r e i r a C a m p . 
me io - - l i a . n a 1: 

:iin i m p o r t a m LE ILÃO . — o 
rea l i sa ho je , 
do Commercic 

leilão d e e n o r m e «/t/c/, dc mercadoria 
salvas no incêndio da loja do Japão, 
entro as q u a e s ha ai:\iM-. e barris «1c 
vinho d o Porto, Collares, azeiie tino, 
velas Ciich.y, sementes, lamparinas, 
lanternas, banduiras, c a i x a s de charu ! 
tos . barbante, papel de cores e p a r a ' 
embrulho, boi«*»es d e tinta etc. 

MF.MnII.WI z 

do tempo ds Nero 
Jo < Comnir, . o (h Sõo Puniu)"' 

APITULO W V 1 I 

imaginava que elia poderia abraçar 
o mundo i n t e i r o , inouíir i.a humani-
d a d e o seu a m o r e a sua c a r i d a d e , 
formando u m a e r a na qual Saturno, e 

Ante-hontem, ás s horas d a noi- 'não Júpiter, dominasse. Não ousava 
te, os amigos doallieio penetraram sor | duvidar da origem sobrenatural, nem 
inteiramente na casa n. õl da avenida . da resurreição nem dos milagres d e 

O s g a t u n o s 

Marti ui Hi.rchard. resideucia do sr. 
Francisco . I < • 1 - \iajante «la casa 
Uell Acqua. . ;.emio presentidos pela sra. 
d. Lydia Dineiii, üher daquelie si., 
quo voltava de uma visita, puzer.i .; 
em fuga, saltando j-cla jauella d 
ilha, que dá pa:a a rua Priub 
Moraes. 

Aquella sra., ap ;:ando por socc«>ri" 
por mais de um quarto de hora. ue-
nliuin guarda se dignou apparecer, ape-
sar de se tecerem elogios ao policia-
mento do districto. 

Um bombeiro <jue passava ua occa-
aião foi quem tomou conhecimento do 
facto, iado em seguida avisar o 5* de-
legado de policia 

( Christo. As testemunhas oculares des-
ses factos eram muito verídicas e mui 

[ to integras para que lim restasse a me-
nor suspeita sobre o «pie ellas aftirma 
vam. 

Finalmente, o scepticÍMiio romano to 
, 'orava a ...descrença nos deuses, mas 

reditava em milagres. 
. 'ornais, Vinicio eslava deante dé um 

<üibiiraço que elle são ]>odia resolver, 
pois, por outro lado, tal religião lhe 
parecia opposta ao estado dc cousas 
existente, de pratica impossível e, mais 
qne toda® aa oirtrai, insensata. 

Na sua opinião, os romanos e os po-
vos da outras naçóva poderiam aa#, 
máus, mas a ordem de coti«a$ t fa bfc*» 

mais caro de todos quantos nouve->:e 
no mundo. 

I.m tacs momentos chegava ao pon-
to de amar a Christo. Veriticou quo 
teria de amal-o, ou de oiliàl o, mas não 
lhe podia ser inditiereute. jJuas cor-
rentes oppostas trabalhavam por arras-
tar o tribuno elle hesitava nas idéas 
e nos sentimentos o não sabia qual es-
colher. Entretanto, inclinava-se para 
aquelle Deus incomprehensivel e liou 
rava-o em silencio pela única razão de 
que elle era o Deus de l-ygia. 

A moça prescrutava aquella lueta o 
percebia quanto Vinicio se constrangia, 
como a natureza deste repellia o chris 
tianismo. -Mas, apeFar de mortificar-se 
extremamente com isto, rpu coração era 
irresistivelmente attrahido ])ara o tri-
buno, pelo muito que devia custar a 
este seu silencioso respeito por Christo. 

Eembrava-so então «le Pomponia Gro-
cina e Aulus. 

Para Pomponia era motivo de inces-
santes tristezas e lagryuuis ján.ais en-
xutas o pensamento de que não pode-
ria ver Atilo na vida futura. 

Lvgia p >u«le agora compreiieuder 
melhor aquella dor e amargura, 'l am-
bem ella estava ameaçada <Ío separação 
eterna de um eute querido. 

i lludia-se as vezes, imaginando que 
a alma de Vinicio ia abrir-se ao ensi-
no elilistão; mas essas illusões desva-
neciam-se, poi i ella conhecia muito 
btm o tribuno, pa raqaaas alimentasse 
por muito tempo. 

mente roj-taludc-
o uso do /'• ilt.>, -

:-oares 
.Ma •!«')• 

; I' in -a ivconlu 

IIHII1 < li|| 
1 pOUfO.- «li 
l.,ih,n;!. d" 

M A V H I C A B IA 
llior reuedlo para 
i;av 

.le ! Dutra? 
a ientlfã . nu. 

Tratamento rlnn mnloi.Lia 
couro cabelluiln. u tiai lir. 
BObranoQlhas, <l:.s pesianus 
A L O P E O I A 8 e.i lvl-o» i>r,. 
EDBHO i i . r e i r a m e u í . ; ÍUO..1OI'IM 

AfieevüPb da imlle ,. ayphili 

hu .jiiãu i 

intaetofi ' K:ll01'08 

11 liem,. 

D e v o l v o lhe 
eontidoN em íieu a . , ! , i I , , 
ile Sr,o /'„,,/,, , i e l io'e. no i | i i a l k<> m o s -
tra a siir falta il<- e n t e r i o , m e a t i r a n -
do hafoiRi lns pneul iaren . le se.i mea-
i p i i n h o o nojento modo do procedei - , 
tieante i l e u m p u l . l i e o <|iie u r o n l i e e a 
perfeita iuente. 

Pa j íne o nào bufe ! 
Admira-me (pie esse nui sr. ,Toáo Oo-

«liano tnuibeui rgneira lumlier ut farei -
hj.1 'lo os*o ,i,o ' I*ori|iianto. eu sen-
do lacaio de mii auio .pie uiuito rao 
lioura e «pie tem .lailo al.rip.u e ínata-
i lo a fome de muito» cies vagabundos, 
que vivem illudintlo a liou fé ila hu-
niaiiidatio, eu aiudn servisse ile tiador 
a uni typo de sua oiiluui. 

I . verdade, mas ie.-ta me uui conso 
lo: nunca fui, mio sou e espero eiu 
Deus .jue uão serei —passadoi ilo cou-
to—na humanidade. 

Náo devo-lhe tiuezas e nem fti\ores, 
o será melhor que esse um sr. ,Io*ó 
Clogliano, que tem servido le umiusu, 
quer na sun pioüssao de advogado, quer 
im sua vida publica e particular, des- : 

oecupe o becco, c, se fôr bouiem de 
dignidade e de brio, manda pagar oa 
alagueis vencidos até amauliã -.'ú do 
corrente da quantia do 1:7(10», e onlre-
«ar as obaves, que e u má liora foram-
lliH confiadas. E baeta. 

F. Paulo, ü l de outnbro de 

•Io»». Ouean « V i u t i 

i 
"h 

medico, com lonca 
hospitaOB .la Europa, 
Hociediifie d--' íT- m.., .' 

pra! i.'. 
n i o n i l i 
do í'i 

l i u a 
I - u , 

15 
l. 

B: 

Consultor ia : 
vombro, -J8; de 

, Res idênc ia : Alameda 
^ Piracicaba, 10 
; Telephorie l.:0 Attenda . i 

inados a domici l io. 

M , I j n a c i a O c i m a r ã e » & 

CO.MMSS.-K c s 1 E «.•»;•• 

! 5 u a l Y í u i t i L . - p a j , ia 

X i. '! . .11 ,'1., II I ' 1 -
2 8 

Ca 
1< I ii i A K1 i: 

1'arn toiUs 
l.ui. Cai i-i« dAr ruda M e n . l f 

] s,-iente no pul.lico que, devido ac 
, preço por quant.i . stá comprai..1 
drogas de primeim qualidade para c 

, po<- os seus preparados e agora 
imposto do sello, \iu-se obrigado o -
vai a —.õl)'i o vidro das 1'ilalas Rud 
ficas o oi to calmante, n .'UiOO, o 
jiós AntilienHirrboidarwa, ticaado i ' 
tilisado o preyo carimbado. 

8, Carlos do r inba l , 22-10-!»!» 

L r i z Ca i i ' " 
Depositários I.ebre Irmão j. Mi-



» i nua» 
I >«>r'IriUutm 

lel lnniru dn» 
reabri , 

Ü-nifantu, n 
• iln noii 
Ll<> O ,,»„, 
w i n i fui nau,. 

U Iam. 

J«rnn"'< ioriMitiif*™, fr«ii'iviw, 
b"|»i i i l iúa IIU*ri>rto> du noticia* 
• lumiuilrilooi. 

H a i a d a X u r o p a 
Jornal seminal li buiicm». Au i < 

v n a t u i a IH í ' • — .li» «>i u «.-lida 
a>ul»a. 4IMI lei». 

Ru i Din i t i , 1 8 — C L Í Í I I I H I I 
Ú N I C A C A S A 

.•oaJju»i vk„ 
HltÍ«llÇ» IMIII 
IUU* u ,1|„ 

I n t o « r a e a 

E \ l r u n ; à o . s a l i l w d o p r o x i m o . 2 S d r n o w i N l i r o 

Antiga plano, j o j i upvu* • •m i k i m i billictct r dmtrliiuu 1 .••#17 premiu». 

t u l e de S . 1'uulo 

Attendoiido á baixa da t a r l a lia 
i l i i i r i l para pati pioducto da la-
vou » . compra-«• a dinheiro, 4ir 
ctamcnte, Q M I m m •. - -• "j i 
t i lnloui f « reci bo ú i OUilgMÇAo, 
prestando couta* du i v h U t iprr i i-
r<. a qnu <|ui'< uutra rasa. 

Ituu l " d u Março, lilo d f Ja-
neiro. 
I ()-.'• CfirrM da Cutla 

rrofessora allemã 
c >ni limita pratica v optlma? refi-
rencias, < ntiiiumlo línguas, t u u i l a 
i' Ioda» a* matéria» d'- intdmrfAo, 
ilmrja encontrar uniu família d» 
Iralaniculo. Carla» o iiiformnfoc a, á 
Alameda Nulhn ann. a. ti. a A. II. 

i i m abriu » 
Mij iou á rua 

u Trimaplia 

•Io r.itailo a 
todin. o par.» 

n Inrtuena» 
atacando com 
(•fa , oui todo 

H a* Pu* ' I A* 
ii.ua, que lem 
ia, liem como 
aieaiuo auclor, 
Mui Io, uesta 

l C.. orn Man 
Dmea iV C"„ uo 

ilo S. Pedro, 
CAFE 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 5 

N o v i d a d e s 
i l ro tiain lo 
coração, lî tt' O e s e a l v a d a 

Miid'1-íO uma farenda de caf'\ 
mimada (om tudo (|ue 6 i:o o Mirio, 

toado J i i mil p'V He iat , entr-
f llnado. c no os, ,i.i tendo | rjdu 
iilo I l e l l mil arrobi*. I i ortta-

111 i p i t p o r tavor, en i a i l i , 
na II. Aut nia î uc iOZ, I l ira?, 
»nd>* c piuto.idenie pud1!;.! < "i a t • 
ação da fazenda. id-l 

P e c h i a c h a s oíantoH r. i>otm8 

«Io pellica para aeuhoraí». do I I ' ' 
a lí*$, nu loja l.calihfU. ã Iruvea-
na ilo Paredão, 5, o casa í i l i i l , á 
rua liarão do Itapetininga, 11 ait 

finos o , do «ma do* 
t luo trazia .t 

prurira do no 
de declarar que 
HCOS do !' i 
mzu 8oare., li-

Xa rua Caetano Pinto, n. 1 
Braz coneeríam-co violinos d< 

nurtores el issico-» com todas ns 
logras da mtc, fazendo os melho-
rar em vo/. o melodia, conhecei, 
do perfeititmente na r gras íi .as 
do armamento, espessura e for-
mas geometneuH da parte íuíoim.< 
dos violiuoa, violões, violonreü -
e <*ontral»aixo. 

Compram-se violinos vel!:<'»« 
quel>rado« para coneeitai o.-, ou 
tros. o 

\rc* 

«soa-, ciir.idas 
í r u h attestam 
bento das le-
ntes. sezões et o. 

11. 7. dragaria 

i hotel em lio; 
eidide de iS 

i.Mier diri.ja-.se 
ue Üi indi -ai P a r a n o j a s Kicgi 

Í ^ S Á G Ü m P A S I Ü Ç ? 
Efflc&t e a not^iPf ? \ 

^ - ' deaappfciarsir 

5 » > ( \ « r C N T , í < P - ü " PRETOS J i r - t> 
' Áy i"'1 rnmtii" i" > 

jl* ^' a contagioso l II r. n! 1'J, 
feSíL^^^a jifl!.' do rosto fl-jue iluu.*i ^ 
râS.-áá"itada o ii. tníl i 
í : SECRETA», > ' • , ' «•»; l i 
« .,i.'íiís s. Ptu o • v i t o r i a í raaà.fcj-l 

" ...^i... t>t,f ,0-*, * '••ff-ji**1" 

iiiin r̂ 
ult 

M— P E R AL 
ú r a n a e ? e o : u n ü í i a 

X o Merendo de Mui tu. < 
tô 11. s, vemlo-ao carne vi i i 
porcc» a l i o kilo. e toneiulr» 
c<>. hujntiior, a o Kilo. 

. S s r n s ^ n . 

IE t í a n e t t 
I d o " » j i t l í i 

O A H A M E F A K P A E O 

W W K S E Q • M 

Mal0:1 CAHi-.(,A 1>J. JND1U 

L e rcaís í e r í e e o m a i s b a r a t a p a r i s a r s i f 

A , 1 10 módico, para li.vpoili ao 
iMiição <lc titulou, desconio de oi • 
dons c letras, nesta cidade, tem 
Augusto Schniidt, rua ,:o t<u:irt«. 
•J, K. 1'aulo, 10—V 

Wnipt" ll idin-
Itado .1- iV«/. i 
elniann. • 
Ido iiiuilo 1'eli-i 
Dvos. como tiini-
pm tipfui a \ ida 

l MCOS liirOlíi AUOUh 

ItpsiiU (»ni • D0S8U£L, fĥ irtec i-í ôe l1 cli«i ia Âix-les Bains (Prauça) 
Ç " de C R O G A S ESTADO D E S. PAULO. . 

9—RUA DO C O M M E E C I O - 9 

Porluguc! 

b U vniiiaitioi 
todan h3 divi 
ita, der ara tinn 
Dl qualquer <li-
le;a i.oi |k;1kI( 
ia 

iyinnastico t\n-
de l.s i!> 

Sport 
ANIMAES A" VENDA 

] Acicitmu-bc |II0|I0Ítus pura toilos 
1 o.-líuimaes da Coudolaria Paulista, 

I;ii« nlo os ecfjiiiitles: Tejo, venee-
' dor do guinde picmio Juclccy-Chib, 
^ 110 1" do corrente mez, 4 uniios, fran-
ecz! Anizette, vicloriosu: Mirnndclla, 

i' vii rorioea: De^demona. Quem pre-
tender pôde diripii- o ao proprieta-

j ri«| Paulo .losú da Costa, ii rua da 

i (.Ir.danda, s. ti- 5 
1 1 i 

/.^LEa^V //í^T^V u -irdts Prtmlotjr'* v-í/t^s: -feOj'^ 

k ( V ^ i O 0 ' D l o n i . H r H n .'•* U L 2 .U„„ J í u i dJ í1"1 "(( 

liilntupllcanilo .13 forcaa. POOF.r.OSOS RCr-EMER/VDO»—J. T>IOESTI«o ,̂ ES';1! 
IWtl-^.,1 TI - . •! S ; • V I I . • J . A i k . R A t N T ' Chegou «raiide pai tida de «t raz 

nacional superior a 

E u a E p i s c o p a l , S 

S a r a c s n i 

Cura certa da PR ISÃO de VENTRE pela 

l A U R â 

Âgeiicia gera! das 

R u a Q u i n z e c i e N o v e m b r o , 2 - A 

C a i x i i tio C o r r e i o , 51-15. 

S A O í » A U 3 L O 

Já iEt-va deiuorando a corte a appaiecir, aílm de recompensa: a 
:oata assídua frug.iozia, ma ', segundo o aitudo. mais vale taide do q o 
m^ia, esta agencia geral \cndeu o primeiro prêmio da 

í ' Lll lKl. I 1 '.1 'ri 

íestauas. .Ias 
lin| j»r>i- . ic, -
lio.lorilí) 

• • syphil ia O i d e a l p a r a c a s a d e f a m i S i a 

P R E T O I O O S O O O 

( um buzina e iíoiis tubo• audi nos <b. borracli.i 
Acaba de 1'ccebei nov. rainetcu a Câ a Jfinidnles Aiueiieitiias, lua 

du Ilosorio, ii. K Profe.-sor K1J— I'. iiiu. 
Solecto repeilorio.de plionogran n is de miisiia, canto '• pro. a ::a-

< onaes e exlranpeiios, c$tiOLi cada ;.n . Cilindros om branco, para apa-
nhai, :s*tiun. 

i í i ii)dHiphoncs Jüialr, de Coluiv.liia Iiií Shiki, mi—7 

P e r t e n c e s e c o n c c : < ! j s 

Ã c a d i : F i c a m p c u a í s : i l c a J i ! 

E x C * p a h í d a h o n f e m 2 3 d o c o r r e n t e ]>i-atiou nos 
membro rl« 
de Fi-niça 

c o m d e z e n a s e a p p r o x i m a ç ò e s , n o t o t a l 

c i e 1 5 : 3 5 o S o o o 

a j i r s í O amigo c treg.iez si. -t li : .Ios(^ li d iniof, jiiopriidai-io da 
câ a iie latariae denominada A O OATO l'R n . s i i a ao largo do The-
sotiro li.!), em frente ao for ; • (io.. I. 

' ' « • ( • ( i h h w h i Í í i i i i o s a o p i i l h i co cm o-oral a 

v : n : y j í í r â k capital feder-a^ 
Q u e e x t r a l i í r - s e - á 

S a b b a c l o , -3= í l e n o v e m b r o 

P R Ê M I O MA IOR 

Chamo a attenfflo da minha numero.-a freguez a •• do publle: 
pata os preços por que estou vendendo contas r ira o di 

C o r o a s d e b i s c u i t : a 4 $ , 5 $ , 8 $ , S O $ , 1 4 $ , 2 0 * 

2 5 $ . 3 0 $ 3 5 $ , 4 0 $ 4 5 $ 5 0 $ 6 0 $ 70C> 

8 0 $ 9 0 $ . 1 0 0 $ e 1 2 0 $ m a i s b a r a t o d o r i ^ 

e m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

Corôos de Baudades, amores perfeitos, l i laz, margar ida i f 
sãs flores, a 5$, 8$, 128, 15$, 20$, J t t , 30$, 35S « 40 

preços reduzidos 

Rico s i r t i nu to de urõas de missanga 

Procurem a FABRICA DE FLORES 
De José Loureiro da Cruz 

Marechal Itotdor». U (pegado ao antigo 
T U ú i o M w é ) 

j j y w a ®® >Al EL» vysr 

I m j i o r l a d a s d i r e c l a m c i i l e d a |>r. j;;: 'al ir ica-. <i 

preços l i a r a t i s s imos . e n c o ü ü v r : - ' ^ : a 

CASA 

A ? A p p a r e c i d a 

L Ã R f i O D A S É , 1 

«f. da Silveira & 13.. 

a "Mendes faz 
devido ao alto 
comprando as 
idade pura com 
e agora coui c. 
olirigado a cie 
Pilula» Rndoií-

n :t..':00, o do» 
i, ficando inii-
ulo. 

ü^-io-nn. 
L i iz C a r i .o^ 

Irmão Si Mullo. 

200:000$000 
G R I M Õ N I & C O E L H O 

X I I t t m z c D E BOVEMBEf» D , í - i 

8 . P A U L O 
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t, •u«oatnuH-«< Hão* calçadoa 
lulh. i , BO loja / . m W J r , a 
• u «Io ParciUn, U n, r II» 
m u i á rua I talão >la itapa-

•Moifewr f o i.a 

mlJmJr i trmrfm du 

ft, • na onaa fllml a 
I C I i i i i o m * ' I ! 

W N I V . M k . l i , 

O r . D e s i d e r i o S tap ie r 
Ki talMiitgia 4a NUaléto"« 

••tal • «bata 4» I " fWalti ,,„ 

V I I N N A 
Oa»a«ar, W o M I . K . a 

C.nf i S.a § •« 
«Ia 1 a« I burac 

T I L E P H O N E 874 

6 — R u a d o C o m m o r c l o — 6 
Eidirico tiligraphici SILVEIRA - S . P i i l l — M i i i • 69 

A o s i l l m o s s r s p h a r i r a c e u l i c o s . i i i d u s l r i a e s e a o p o b l i c o e m g e r a l 

S e r r i a o - n o i d e s t e m e l o p a r a d a r m o s a m a M t i s f a ü p A o a s r e c l a m a -

ç õ e s e a p r e c i a ç õ e s q u : u l t i m a m e n t e t é m s i d o l e l t a s e o m r e l a c i e á n o s s a 

e a s a 

Drogaria. Silveira 
Rua do Commercio, 6 

l i l n iwirliiiin mlHi l i i r rom prrtriftin " lavador dr ratr r n melhor apartado? du p anui a v<intll»<ln 
«Ir ente em «oonu i t jutte, F.' »muro qur nlto trin Jofo c nrrii peneirai-. rriinirtnrl<> iierloitaniento a torra anl 
In loirút, do quniquei tamanhos i impi c rutro. rripni ixtionhoa. Hcpma pailia» cm qualquri qutti'nliii1* 
r do qualquy tamanho, que rxistlrcm no eafA em » í t i . latindo o if iviçn ilr unia 16 *r« u (Imxaniki o 
i»»(* perfeitaniriiio limpo. 

A» |'< ilitif r entro sccrpi r cxlranhos l l u rxlinlinli* rc i aiadamoiilc e tem nrnliliir r i o li" rafiV O 
|i i i - m o4o iaparar i. mlA d>corpo» extii n • , icni .ligo nem peneira* (• invenção inp.nal o cxc lnm» *» 
ti l'cdro Anli i Kantapgelo, o cata privilegiado pela | atente n. 1.07* <• i a n imdlioiunirntoa. 

Trnior attutado» do divmoa fairiidclir.r e nriutliiact que lia !l anno» potauoni o laa nuclima* cm maa 
tliálinlorliu-n lei . taqitars In.cm Justiça ao l i m n i u , pelo grande auxilio quo o teu Invento presta * lavoura, 
spentando u |>momi traba lhe da lavarem d" i aftf < cnconornifandn multo tempo o despi*ai. 

O café prrpaiado pela n «china Ksculhcdui de Pedra* £antau|rln tem ildo claaalflcado por iaipnrtanMe 
Gomniiatarloa da t-rmtòV como tuparlor c tomo io foiie i apriebota mente lavado, hih cui do cm ralá o o terreiro. 

A ti ucbiiia v di' aollda conrruto ci iupu 11 qut no capeço o o teu trabalho d dn faoil com prekenslo. 

V e n t l l a d o r S e p a r a d o r S a n t a n u e l o 

F. r unlio <ino ufcn tem jogo, nciraa o» repaindor. 
F.ila niii<liii.;i tubftiluo com Ininicnnu vantairen» qualquer ventilador até h<i.|n eonhecido ; repar.i |>»r-

fritamento o maimlieirp por uni pioee^o iiniplctamente uovo, rendo aua invenfAo oriflaal do ir. 1'odio An-
tomo fantanuelo o pnvlleeiada pela pMcnto n. 1.6115 e tcua malhoramentof. 

MvrrMa ir>. tizcndelroe e Induetiiac. que ,lá pnMuem esta maiti.na «eram bona atte^-tados lobm n 
poifeito trabalho daa moimau ' nbMMHfMBhi i(teVMnMor o mais poileKo em icu t i n i , M i o a t e i n t * 
poi tuduf, por ni.i pinjrelcza o facilidade com quo o^ i-n,ventilando ipm perfelvflo o raf. beneficiado pm- qaal-
(jun dcíeaicudoi c icparandp ^dmiiavelment» o marinheiro, o infc faciierio o na pulha» | m w , iej.im do 
caló tetco. cneouiovado ou rijo, tem rxpelllr para fóra iiciihuiu m ão de e: fé por pci|ueim que »e.|ii 

A niacliina i do elegnoto lonptruevfio, occupa pequeno ci-paço o diminuía força motora ; à do fácil ma-
nejo o a? alciin re do qualqnei intelli^encla. 

K8o cttíeincee c »Ao fiz bniulho. ívita <t toqtos reparo.1; que op out iw ventiladorm cxiüom a ead.i ;i»p-
to, com reformai mcxientí ieo, penciiUf v niutu aet, não p n eu ando do ctcúrub pur todi.i- os ladu:-, quor da niaelti -

na quer dat rafau ondo funCuloUam. <1. <> I ' " 

e c e b e m - s e e n c o m m c n i l a s t l e s d c j á n a C o u n g i N I c c I r a n i c a e üei i* 
p o r t a d o r a d e S . P a u l o , á r u a 15 d c N o v e m b r o , n . 3 6 . 

Uo»id«iirla ma dr. Abian-
ílie-, U7. OuiauKoi o. riui 
8. Uonlo. I'J, daa 19 á» a. 
I W y b o n o « ia . ;m- J 

Compram•»«• u diol.c 
quantidadn, bem como 
farinha, nu lio, poi vil 
me .iantc nino tina i 
com infiiima. ' < dn pi 
quaiitlilado . T. ii hem 
ooic î n.n, a. 

I t i a l " di M a i v , 
nrtrri. 
Kl-

Ac m . phnrnwmilifo» da cajiilnl r. do interior . 

Doartando qu* aa poaaam mala ou menoa aoom anbnroa praçon porqua eatani» vonnan-
do tmlaa aa drngaa, prnductoa nhtmtco* o plinrmucouttco», tanto nuotoiiaaa oomn o*t i anirnlrna. 
reaolvrrmra tnator pr*v» oapaotal para aa., alAni dlaao um dnaoonto da 3 por cento naa faoluraa 
i i iparloroa a 6 0 0 Í o do fi por nanto n a i auparlnrea n l:OOOS. 

A o h u p b . i n d u s l r i n e s 

Concademoa aa mo. maa vantoRona quo oatabelaeamoa para oa ara pharmaeaut iaoa. 

A o p u b l i c a c m ( j c r n l 
Vendsmoa a varejo poloa mcnr.io» jii o - t iioaaívola o roffnmoa qun todna na veann qu» 

preoiaem comprar quaaaquor praparíidc. phr . rnoautlooa, tanto naotonara oomo oxtranKaIroK, 
éguas mlnoraaa ate, ate., proouroni prlmolr.i i .to Infhrmar o doa prngoa em noaaa oaaa. 

0 « b p » . p l i o r n r a : « « t t t R i > B d u i n t e r i o r 
quando pn iacm fuaer aeu-i aortlmoii l i p i l r í i envlui-no nota doo artlrof; quo daaajaram, 
pois cjue ininiadlatamonta llioa ramstl troincn r,'i i eopiotlv. » praçon Ivlato nü>- to>-raoa oatalotto 
iuiproaao) nflm de quo oa poaaam examina e í iznr-noa aoua pedidoa uoompanl iadon daa aom-
petentea Importâncias a» q u a m bo d ignarão oddtolonar na deaperaa de oai iõcH e carrotoa 
bem como nn do frotr» quanrlo <• expnrliçüo tenba do nor folta oomo encommonda 

B x p i í c a ç â - o n e c e s s a r i a 

Nno t omo i o ,;u'ir>. » .-«.../-. .1- aiala oarato ao que qua lquer outra 
amtn, poi» q u " to 'oti c b fubri nitca iiociornoa o oxtrnngeiroa tem auna tnbal laa >ls pregas e o» 
llcncontca aão c - i k . « para todon r c s " » " ! " a" quant idades , Tambom n í o fazemos milagre. 

T U D O S E E X P L I C A 

\cnilcnsos l í i i r ü lo c sem rece io de con i| ie fenr ía |ieles se í tu in les m o t i v o s : 

! •—O pudlc oi ' ó e. taboloiida o Uiornrln Silveira, rua do Comniorelo n. 7, ó antiiio, 'Io 
pouca appai i, rendo o alumicl pequen1). poi quo felizmente o eenhorio c coneienei<»o. 

2'—Nâo temei- | i eiio c . ixcno o nem uuardu-livrov, | oi >orcm o«i-«i earj/O" ile.-oni|ionltados 
pelo.-s duit. i oi cot:; laudo imiiho po.-aOal do .'i cniprelladoa eomente. 

• r—NA" t e m o i nipiegado vlnjantec, po s rada u m custaria 1:000$ a 18:000$ m e n f a c í . 
4'— lteeolvemoa uà<* tender liado, duvido íi cri:c q u e ntravoaumoa o quo náo podemos p i e . 

ver quando terminará, r qual noa obriga a icmn i barato para termos aompro comprado-
res e a dinheiro A vista para |iodernioB >on:ii uai a pagar rtfigiokamente nosaaa contas 

5'—Garantimos o peso. qualidade c legitimidade de tuilos os artigos. 

E e s t e o n o s s o p r o g r a m m a : 

Auxiliar o publico, vendendo barato, usíitn este também nos auxiliará. 
t 1'aulo, 15 dc autombrodo 1600. 

p-darçáa 
Ir fl-Il — 

nr. o r n a i 
rnubliA, l 'i: 't M 
:«1,1',-ri.lurü 1 
C> Visto prfll 
fMU» Tmijii I 

L I H E R ? O í > L Z i Z - l Z • • . 

And Rívjt P.!'; 
U N H A LAcSPOHT £ I , r 

Serriço d» piimiçulr m •>, i 
NOVA Vt»;tK 

O P A Q U i í ? í 

Especialidades pharmaneuticas á v nda na 
DROGARIA PAULISTA 

Fós sedativos do S t c e m a n 

F«| ol de j 

P a p e i P l 

i< poHito d 

b e r g , mi 

Os rua. CeÍ 

ti At IIÃIU 

advocacia ú] 

i m m m i i i o c (tlyeerina âo phannairutiio J fixpellciu farllmonte e .-em cuati 
• i4, incontc. lavolmento um mu algum t o d i n erpeclo do vermes d» 
ilicamento poderofo porque fortifica criança -o adulto. , 
o organismo debilitado, a l i m e n t a e Preparada;; por João 1. . .ll«« 
'acilita as ri gCítõeF. Aconselhada 
na ronvale^rencn d a s onfermidados 
Bravci; e prolongada , sfto numero-
so.' os seus efleito» attebtudos pela 
encrn « procuia que tem lido. 

O ii ciiii amentoniaisreceitado pelos 
rrindi riedicos do Fi.inça o da 
Europa lontia a- Coistipaçiies. a 
Bronchm. a Luqutlúcne, a Asttona, 
es Catarrhcs pu 'monares t a Infíunua, 
i o 

A mnii peite.|a preparação que 
at í lio.o e conhece | ara ns crian-
çaa que eptAo 110 pniuflo da duri-
çfio. r a i a oa innoccntos no floio-cer 
da \ida fOfTrem tanti» dôree, Of P i 
uJotirot f f to um d - eo lenitlvo <• i:p 
afugenta os padccln.cntot, de pe-
qtiiBlnct. 

Peitoral de Cecrop;a 
Fa!n:at2 

(Apptovado pela Inspcctoii:i l i e . 
inl dc IIypiei.o Publica do Uio do 
Janeiro.) 

rrcjmraih> :0< AIr.inndrc 

Emprcgudus rim atlecçfiea fio ap-
parolho ic p:ratcrio, tace como: 
broncliito ugmia i.u cbronica, ron-
i,iiiilêe. , coqiioiuel-c, (isthlua o em 
gelai, t i d a moloftiaa que do-
pendem do < mpiogo dc um bom poi 
!un.l c e.xpn ' toruutc. 

r õ s d o S t â e ü i n a n 

1 lodigieso propalado para com-
tali i a coqueluche uai- crianças. 

P ó s d a P é r s i a 

(Irnoi tleiila) 
Valentes na ecnipl ita oxtincçâodo 

pulr/OP,; rrtercjf», baratas, fort, í/jlt 

e moKi/rifo.», tem perigo nem on-
coninu d i por náu conter toxieo al-
gum, oa qualquer inhctancla rena* 

DHH Joâ n!ai 
r<icOo üsd 

ribic.n : ü.iiiA do R i j do J jng . r j , u j 1 , | 
d., li o m lobro para 

BAHIA, I'ERN'AMIil ( () 

N o v a - Y o r k 

Eato paquete ppop i r í i on i 
pais i gelroB todo o oonfort i ^ 
aarlo, o tem a borda m o i u i o 
oriada; v i o l am mais rapiil» qa j 
via Inglaterra o S9.a oa i i u i a 
vomuntes da ba ldea í i ? . 

Hocabom-se pisait^ju-ji t i l ' . 
o 3.' elaBsea. 

liste pa>;uet< i i l uin.. . • <j 
electrieu. 

Para pa3aas;on9o maia iuf i ü 
çòe", • .ti <is. uíçentes 

P . S . Z-Ianai»3hir3 & ü . I ' 

R U A 15 O E Í Í O V B M B R > u 

No R io de Janeir3,oo:no3 a > j . j i 

R f t e c n i & t i s m o 

O forojr anlirheumatiio dophar-

waifutuo Jesus, 6 do cura inínlliu1! 
n;»b affcçncs rheumalicas. 

C ô g n a c d e P a e o v á 

ilc Antcro do Paula Madureini 
Aporpitivo 

Van ta jo so pelas ; uas proprioda-
des tônica» o digestivas o do 1^0 
agradabiliesimo. 

f i ü t u r a d e S a l s a C a r o b a 

e s u c u p i r a b r a n c a 

do Carvalho F e n o . r a 
popurativo vegetal do .-anrjuo, 

approvado pela »Iunfa do Hv^ieno 
Publica, pa ra combater todas a i 
inipurczHí- do sangue o iodas as af« 
fecçõe^ « pel le . Dobolla coniplota-
nicnto , ini)ingeu8, darthros, hoba e 

naros, < > f/nivela branca, cczcma c 

rhcumatisMo (^'^..J 

Cur C.-M t TCÍSt, ÇMÜ JfMPW OfNTROCC 2C, 
Dcvrm ser tomadas em scri.i consj-

dfiarâo as recomniendaròes contidas 
na hntrliurê; ou rntào é nfres»-aiio 
coij*-»:Tí•»t* « medico. 
6.PÂLW - AÍARAFTE&C*. - EARCEUC" 

ci - ' ;ai« í,UAMI»cia':- e l)roi,APi»5 

«Kxmo. s f l 
vereatloros— H 
o!iorcs. — A n t f l 
dos factos rjtH 
dos «juo fo ra f l 
initti quo ac<fl 
» dedicação fl 
Llica, o > e ! o H 
do de ba t a l h f l 
para o cuniptB 
deiu sucritici® 
políticas, oolicl 
lealmente p a t l 
licitudo o t i ru l 
cia deste povd 
go do naturoa 
da verdado cl 
nionstrada. 

E também 
l omba r aqui i 
eidade deste g 
não se coutent 
lidalguia aqui 
viou-nos emisi 
prosentantes, i 

I »' com suas cava 
Mas como s< 

to povo, calm< 
cato V Porque 
cialrnonto doei 
Jestia pelo gov 
povo em acce 
combatem mui 
natureza V 

Oh 1 Pois qu 
t i ficados do qu 
saudo actualm< 

A peste foi 
desde o dia 17 
to, no dia 22, 
membros da Gi 
K. Paulo recefc 
Bofire a miniiui 
condo em S. I 
só ref,'r<s«andol 

Considera-se 
.Santos e Íorní 
nitarios ji indi 
facilidade pode 
ção das auetori 
fundindo-so íac 
I ou'c tio j>ai/i i 

.Prciaiíido segundo a fo i nu / ado 
d- . Carneiro da Kocha, pelo ph;u-
i n a t e u t a o Jeito Luiz Alves). 

Toniro estoniachico c digestivo do 
grande \alor pelo cffeito iiuontefcta-
vel que t orce nas moléstias dc e:-
toinago etc. 

( O M M I S 6 A U I O S 
Casa luncadri em 1 8 0 8 

Ivecebeni Ú e i i jnavAo eab 
outros generos do paiz e incui 
beni-se do (pjHOsfjuer transarv* 
« oniniorciaes em t<.. a- a. j»i av • •> n 
' iouacs e e \ l j a n t e i as. 

Vendas proniptas. 
Pagamentos pt nUjao : , os f a <i« 

eniprc á disposição de seus <oni 
mitentes. (4 —:! o iarla) 

E E G I T I I / I A 

V e n d e - a o a 0 S G Q 3 C2 ( ! a g a r r a f a d o 1 ksSo 

T o d o s e c m p r a s n Calçados pa-
ra crianças, desde :is.ril;(l a li.i1, nn 
loja l.cahtade, á travessa do Pare-
dão, li. 5, e sua casa tiiial á rua 
liarão itapetiningfi, n. 11. olt. 

P a s í i l i í .r v e r m i f a g a s 

de chocolate e santonina. Approva-
das pelo Instituto Sanitário do - Ks 
tados Unidos lio linisil. 

B e b i l i d a d e 

O iü ./ .c foríifiiantc composto com 
quina, cattie, lactophofphato decai-

Os prooTIelarios dcFte bem imui-
tadò esteÍ>eleeiniento comiuunieani 
ifiin o meemo continíu aberto poi 
toiupo indeterminado. 10—5 

« Os sflflrimeutos que passei po r espaço do pouco tcinpo as febres p o r mais rebeldes e anti-
« mais de um anno , diz ella, são inimagináveis, gas que sejam . A cura obtida p o r meio do vinho 
d Por e s p a ç o de rnut: de tres mezes, fui obri- de Q u i n i u m Labarraque 6 mais radical, inais 
« gada a l icar de cama, tão fraca estava eu . cerlailoque comaquininasó , p o r causados ou -
ii Durante 25 dias, tive o v e n t r e inchado lior- t r o s princípios actlvos da q u i n a que o Quiniiim 
« r i v e l m e n t e . 0 pouco que comia inc pesava contém e quo completam a acção da qufnina . 
o no estoniago como c h u m b o . Não podia d o r - Porque o Q u i n i u m é um extracto complBto 
o in i r de noite . Já ila chegar o meu ultimo da quina , comendo elle todos os princípios 
« dia e o meu desespero e r a medonho . L' tão j úteis d V U ca i preciosa, dissolvidos em 
ii triste m o r r e r aos 28 annos . » v i n h o s d ' l le-; ' : al a <!e primeira qualidade. 

I'ol n'Citas coadi i .õei que .eceitado pelo dou- É soI j i . tuao u»s paizi-s oude g r a s s a m f e b r i s , 
to r liegnault, esYa poiirn m u l h e r toma vinho quando o doente o o b r i g a d o a tirar no maio 
do Quiijium LaBarrique na dose de li copos, dos maisinas que llu; caii aa-ar.i a moléstia, que 
dos de licor, ptfr dja. y j •>>•'.--w.V-• • a acção i 'o v inho d • Q u i n i u m l .abarraque 6 

Qual não foi a çifa sbrpi eia , q ' ia l não foi a inconiparavelni»ntc superior d e qualquer 
s u a alegria, yendõ-sé ;cursila completamente ou t ro remedio. 
d e n t r o de potíTiò' , . , ' í a y ' Foi po r c a u s a de si ta rffieaeia e das nume-

ii Apenas havia oito üIVr que temava o vinho rosa: curas íeit a< p<- < le, qui! a Academia de 
a de Quiniuni l,aljarrâ'jvie, diz e 'la . quesentl-ine m e d i c i n a d " I • • g.-trovou a formula do 
ii muito m e l h o r ; a febre t inha cessado; as Quinium lahatr : . a , i : , - i t i r i distinceão q«e 
ii d Ares assim ccnio"a Inrhação d e s a p p a r e c e - ncomui ' t i c , i , : | o tn á r.onlittnça >(|m 
a raui. V o l t a r a m -m e o t o m p u . o appetite e o do. nr s «l« ' I ,s • • naizes. A- l r i - -o eiiec i 
ii poder de d i f e r i r . Passados mais qu inze d i a s t odas a> i . >í - | a a mac ia . 
ii estava completament- c u r a d a . Desde esse Por ca • . aa M>l>eraua eflicacla c . ' i 
o tempo , faz j á dons annos, nunca mais t ive est a . ! • tl, si i -vii im : - <, V ; , Pu , leQuiniV ' i 
o n e n h u m accesso da febre, e passò*-"pcrf'elta- La! arraqu.: t- ur m • : , , muj ico e míis 
a mente bem. > b a r a ' o do q u e n malot pait-a do:; produclus 

O u s o do Quinium Labarraquc, na d o s e de similares, dos quaes é p r e a s o absorver grandes 
um ou dous cálices, dos de l i c o r , depois do quantidades para se o b t e r apenas a l g u m a s mcl-
cada refeição, basta na verdade, irat a c u r a r em horas em logar da c u r a . , 

% LFIARÍ OS QUE 
PADECEM DE FEBRES 

Madamc Arpei, de Bourbon (França), de 
28 annos de idade, tinha fojjres havia dezoito 
mezes. Quasi todos os dias era acommcttida de 
calefrios o. batia dos dentes por espaço de uma 
liora. lim seguida, uma febre ardente se apo-
derava d'e!la e tinha uma sêde insaciavel. 

Tinha j i tomado uma lminensa quantidade tde sulfato de 
quinina em pó 
e em pillulas, a 
tal ponto que o 
estornam não 
podiamaistole 
rai-o. A infeliz 
mulher estava 
muito abatida 
com os mil in-

. conamodos que 

i\0S S ' s r a r o , , s ' -

I quencia das fe 
I ] I w bres paludosas; 

' '] tinham parado 
[; .. as regras, o 

„ . , . c i dp , ros to es tava 
1 M « O P E L i n c h a d o , o 
ventre enorme, c baço triplicado de volume. 

Capitão J. Pn-rliiiuuin 
sahirá no dia 2'! do corrente | ara 

K o l í e s ^ i i a m e â - S a n t Í J i s r í 

Preço d a p a s s a g á r a da 3' chssa 
r s , 1 5 0 S 0 3 0 . 

Todon 03 paquoto3 da Cora;>iu;í.,i > (j3 

niinado.1 a luz electrica, po^ainJo p'o:idid i i-nrn 
eagoirosda l^o J» c U í j j . . 

Plfcyo úíu paflcttgoud da .]" 4 J 
il>A . . ^ . . . . i •> • 
UiA ü VOLTA i,\ 

liecebem-se paasa^elroa para j I í u j ^ «ir 
Coiupauliia vemlo passagens dirojcaaioiuo pjr^ r.Vri 
tendo o j pro;ua d j I a cIu&íü, £'V. io. i 

1'aiaiJUüüUfsaiLs o mali iufuraia^jav, co.-u j í a^jaii 

TB'. J T 0 l 3 . i a 3 ' í L 0 j 3 . Sz C 

n u A DA QUITANDA, /.J-/Ü (llii 
bellar a epideui 
em uma casa dl 
ra os cjhabita 
Fonseca, que di 
dos ao menos d 
foi a família Mi 

E se fülnmos 
ser o facto n 
também deveria 
plicação dessas 
hygieno dofonsi 
casas dos inflivi] 
tes de declarada 
mia ; porque, se 

tihhíi adtfiiit itlc 
doentes da iamij 
to luibonita, ellj 
recuiiliec; r, desC 
cia d.i iobie ama 
luei.ii', e di/, b 
soi ei iiii de poj 
deverium as eusi 
í'ad;- v r e s d 
medidas de ii .fld 

Pfocurae com ftada a sadfiansa a |jíí.íü 

S u l - A m o r M a - l a E - i L r ^ : ^ ! x i m i 

rroxlimis snliidus de Santos e do Jíio d j Janel 
TIIAJVLEfcJ, d • Uio d .lanei 
M A O D A U S H A , do iiio du J „. ,,r0 

N I L E . rio Rn> dr .lanei, o 
C L Y D E , do Rio rio Jauou < 

C o f i i i i i i í s t i K & c ã o s d e 

'ÍC1ÍÜ 

Alexanclro Itiehtman ix C. — Soioiv.ba. Coaqiôi cm qualquor 
língua : aimuiieios oa mais luiTuaio . ptaea;, impressos, con-
los de. reelntnes poesias, p.,, uras, cliebéi, tudo para o mesmo 
(Ir: e para qualquei proli.-sã o ou nogr'»eio. Acceita o colloea 
io ,i vantagem annuueios a,: > t'doa oa jornae: do lírunit. Ku-
i la- oa oiioitomlas rio pi:o a : al tixaçàc :l:i8 mesmas para tudas 
aa estnçõei, escriptorim, cmro« I" cla»«e das vias ferroas 
p. nli ias. 

Pelo :iptis:aiiio • aa.ai: - o aaiaa todes tt oidariea brasl-
aaia , aelia-s • habii ta to a »a. oUa.nças do qual(|uer geuoro. 

Cal . i e p <";•' ', ga ti i 'aitainç c :o ! 
Co::: a; eiMó loaa e: - ila lii';: :i á ; lamslllta.. riovoni 

1 Mar a e : ird ri'1! em selP s a u i a , ! r o a * j ! ! a i M í s i : 

Í Í Í . ' e r b í 3 i ' g O ; cnipn .-'ar o vorclrtclcjri> Qu", quistorcm Ur m . 

' 1 ' :a «a, ia II I" laoaa ninhos h' : 
etíin IV» fell íi 'I" P 111'-1 lie I 
Ucurioha; ó einpi'1 : -ai K, t..i > 
rtttmerode '. ila a'-, a . 
S. G D D. ei Marque tMpiaet en 
3' One Cia . 
Cil (t •• i II i -

I <|.| el. tal-i t% 
•»t,.\ 1 i ' ni" o '•. 

; . i I . i m i i » • Breoete 
tr - io ,i r£tran£èr 

v h j t i =>.-a aifáã • 
gou .st i>aB 
üiais eloviiil as 1 
politicai ijuer s 
ter-nu dito ninil 
Petaa.a daw >.ol 
fui. • oiuirio que 
gua. e i :i IiygioJ 
nncii ao a minha 
conseguia ainda 
Biiltaiio, enviou s 
logista por contí 
rige, paia chegai 
verdade. 

E ò esta venli 
povo do Kautou 
leeondo esse dili 

Ou não 6 n pi 
aa actiialmonte ( 
casos banaea qu 
que só têm sory 
servir, em taes I 
a população o i 
reases do como 
mal ila índ ia , e 
devem ser muito] 
to maia energicfl 
dar o resultado pl 
Ias so espera e I 
Aa epiiiemiA 

• A OS F/.LaiFTADOnF 
./. X. .vwi/a, ,/. . .1 

IhHfi. 11! <h ./ .,!•>. 'Ir 
I t l i a f r m , rr„ ,!• SHS7. 

MUITOS JULÍiAt.l 
ÜRVXEU.ÀS : I" .1 

i/r ÍHHSi: ir, i/i. Mm» ' 
II iIr Mu ir> IW) I: 

Esperado no dia 20, sahirá no di.v 
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V E L H O 

C o m p r a . a e n o e s c r i p t o r i o d c & i a f o l h a 


